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"Que tal se os homens que têm sucesso 
devido à sua energia, inteligência e ambição,
usassem os seus talentos para
melhorar as suas comunidades?“

Melvin Jones

(13/01/1879 — 1/06/1961)

Este Homem concretizou um sonho e mudou o mundo…
Estávamos em 1917 e, 95 anos volvidos, os Lions continuam a mudar o mundo…
Na passagem de mais um aniversário do seu nascimento, prestemos-lhe merecida
homenagem

DM 115 - PORTUGAL
XIV ENCONTRO NACIONAL

DE COMPANHEIROS
MELVIN JONES

Vila de Rei
13 de Janeiro de 2013

ANÙNCIO_Encontro Melvin Jones_ANÚNCIO_Encontro Melvin Jones  12/11/20  00:21  Página 1



�LION  Novembro

international

Mais Membros  
Significa Mais Serviço

Quando eu era miúdo jogava num lindo campo da pequena Liga. Eu tinha apenas 
12 anos mas sentia‑me como um jogador da primeira Liga. O nosso parque era tão 
limpo, cuidado e sempre arranjado. Os Lions construíram aquele campo de jogo 
que era importante para os Lions, os quais tinham rapazes que jogavam basebol, 
actividade que era importante para toda a cidade, porque era popular. Os Lions na 
minha cidade não tinham problemas em arranjar membros porque respondiam às 
necessidades da comunidade. 

Provavelmente o maior desafio dos nossos Clubes hoje será o de atrair novos 
membros. Para o fazer necessitamos de ser muito apelativos para quem nos 
rodeia. 

Temos de nos adaptar à população actual. Isto significa agendar reuniões que res‑
peitem as agendas e as preferências dos outros. Significa continuar a causa da 
nossa herança mas também o sermos abertos a novas formas de fazer as coisas. 

Temos de ser agentes da mudança e estar dispostos a por de lado práticas antigas.

Os Lions conhecem melhor o que resulta nos seus clubes. 

A chave para fazer isto é a auto‑análise e reflexão. Eu tenho encorajado fortemente 
todos os clubes e distritos a fazerem “4 paragens na box” ao longo do ano. Estão 
disponíveis no site do LCI listas de verificação para as paragens na box.

Perca tempo a olhar para o seu clube. Tenha orgulho no que atingiram mas sobre‑
tudo no que podem vir a fazer.

Estou tremendamente orgulhoso do nosso trabalho. Nenhuma associação se com‑
para ao que os Lions fazem e fizeram no último século. Todos nós temos um papel 
no nosso futuro.

Cada membro que arranjar, especialmente membros mais novos, será uma forma 
de perpetuar o nosso serviço pelos anos vindouros.

Num Mundo de Serviço multiplicamos o bem quando aumentamos os nossos 
membros. 

Wayne A. Madden
Presidente Internacional
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Sightfirst e as novas formas  
de prevenir a cegueira

	

Os Lions são líderes em questões de 

visão. Através do programa SightFirst 
que começou há mais de 20 anos e 
sempre numa escala global, a Funda‑
ção de Lions Clubs Internacional (LCIF) 
tem vindo a promover a prevenção da 
cegueira evitável, financiando cirurgias 
de cataratas e projetos focados na reti‑
nopatia diabética e providenciando o 
fornecimento de medicamentos para a 
oncocercose e o tracoma.
Conforme largamente divulgado durante 
a Campanha SightFirst II, o SightFirst 
fomenta as mais diversas iniciativas de 
pesquisa direcionadas ao combate da 
cegueira. Em Agosto foram já aprova‑
das as primeiras verbas destinadas à 
investigação. Ao focalizar‑se prioritaria‑
mente nas doenças oculares (tracoma, 
catarata e erros refrativos não corrigi‑
dos), o SightFirst vai avaliar a saúde 
ocular e as necessidades, as estratégias 
de prevenção da cegueira e identificar 
os obstáculos aos serviços através des‑
tes subsídios.
“As prioridades de pesquisa de financia‑
mento relativos às operações e compo‑
nentes de avaliação irão acrescentar um 
valor significativo a todos os futuros 
projetos do SightFirst,” diz o Dr. Gulla‑
palli N. Rao do LV Prasad Eye Institute, 
em Hyderabad, na Índia, e membro do 
Comité Consultivo do SightFirst da LCIF. 
“Estes projetos de pesquisa irão propor‑
cionar as evidências necessárias para a 
criação de projetos futuros.”
Uma das primeiras verbas de investiga‑
ção da LCIF destina‑se à triquíase, uma 
doença ocular que consiste no desvio 
do crescimento das pestanas para den‑
tro, ou seja, em direção ao globo ocu‑
lar, tocando‑o e provocando cicatrizes 
na córnea, que podem causar cegueira. 
Para combater esta doença, a Universi‑
dade da Pennsylvania School of Medi‑
cine irá avaliar a segurança e eficácia 
de um novo medicamento pós‑cirúrgico 
que se destina a tratar indivíduos da 

parceiros a planear e implementar pro‑
jetos SightFirst futuros, determinando 
o predomínio de causas de problemas 
de saúde ocular, e se os pacientes têm 
obstáculos ao acesso a cuidados oftal‑
mológicos.
Como parte das duas verbas atribuídas 
para as citadas iniciativas, o Centro de 
Eye Research Austrália, em parceria 
com Sudirohusodo General Hospital e 
da Universidade Hasanuddin, vai reali‑
zar uma RAAB na Indonésia para obter 
informações sobre as causas de perda 
de visão em Sulawesi. Na Bolívia, o 
Instituto Nacional de Oftalmologia Bolí‑
via, Sociedad Boliviana de Oftalmolo‑
gia e outras organizações vão também 
promover uma RAAB para definir as 
necessidades de cuidados dos olhos 
em Cochabamba, La Paz e Santa Cruz.
Ao pesquisar as causas da perda de 
visão e as necessidades de cuidados 
oculares nessas regiões, o SightFirst e a 
LCIF terão um melhor entendimento 
sobre quais as necessidades do cuidado 
dos olhos e quais as suas prioridades. 
Junto com as iniciativas de investigação 
do tracoma, estes subsídios vão provi‑
denciar um tratamento mais eficaz e a 
prevenção da cegueira no futuro. 

Allie Stryker

Uma mulher na Etiópia tem os olhos 

afetados pela triquíase

Etiópia que se submeteram à cirurgia 
de triquíase, a medicação deve ajudar 
a reduzir o risco de reincidência da 
doença. Por ser o primeiro deste tipo, 
o estudo é altamente relevante para os 
esforços globais de eliminação do tra‑
coma. Está intimamente ligado aos 
investimentos do SightFirst em cirur‑
gias de tracoma e é potencialmente 
inovador na tentativa de melhorar a 
cirurgia para pacientes com triquíase.
Dando continuidade aos esforços contí‑
nuos na pesquisa do tracoma, uma 
segunda verba para investigação, será 
atribuída pela LCIF para que se possa 
avaliar métodos para encontrar e incen‑
tivar os pacientes com tracoma a se 
submeterem à cirurgia da triquíase na 
Tanzânia, o que irá melhorar significati‑
vamente o acesso aos cuidados médi‑
cos daqueles que mais necessitam. 
O estudo, conduzido pela Johns Hopkins 
Dana Centro de Oftalmologia Preven‑
tiva, também avaliará se os métodos 
para encontrar pacientes de tracoma vai 
ajudar a eliminar a acumulação de cirur‑
gias da triquíase em áreas da Tanzânia.
Dois outros projetos financiados pelo 
programa de pesquisa do SightFirst 
são as iniciativas de avaliação rápida 
da cegueira evitável (RAAB). Estas ini‑
ciativas vão ajudar os Lions e seus 
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Lions unidos contra o sarampo no Uganda
Quando o Ministério da Saúde do Uganda anunciou recente‑
mente mais de 500 casos de sarampo em todo o país, os 
Lions locais quiseram ajudar. Em Maio, os Lions no Uganda 
juntaram‑se contra o sarampo e aderiram aos esforços da 
LCIF para ajudar a eliminar esta doença em todo o mundo, 
participando numa campanha nacional de vacinação. 
Os Lions do Uganda trabalharam em parceria com o Minis‑
tério da Saúde, a Organização Mundial de Saúde e a UNICEF 
para coordenar um plano de vacinação específico. Dessa ini‑
ciativa resultou uma campanha de três dias, com o objetivo 
de vacinar 6.9 milhões de crianças.
Os Lions desempenharam um papel chave na campanha. 
Através de contactos com empresas, compraram anúncios 
na rádio, televisão e imprensa escrita para sensibilizar a 
opinião pública para a vacinação. Os Lions usaram até um 
veículo com sistema sonoro que percorreu as ruas das cida‑
des, anunciando a campanha a todos quantos estavam ao 
alcance. Os Lions adquiriram também T‑shirts para as equi‑
pas de saúde e criaram posters e banners para sites. Os seus 
esforços contribuíram para sensibilizar a população para a 
importância das imunizações de rotina, prevenindo futuros 
surtos de sarampo no país.
Todos os vinte Clubes Lions do Uganda uniram‑se para tra‑
balhar em colaboração com os profissionais de saúde locais 
durante três dias, na campanha de vacinação. Os clubes pro‑
moveram sessões de lançamento da campanha, convidando 
à participação dos líderes locais. Cada Clube Lion colaborou 

com um ou dois postos de vacinação, assegurando que as 
crianças eram registadas e outras tarefas necessárias, 
enquanto os «Perguntei aos Lions que encontrei, que tinham 
trabalhado incansavelmente sob calor durante todo o fim‑de
‑semana, se os seus três dias de voluntariado tinha valido a 
pena», afirma Benjamin Futransky, um membro da equipa da 
LCIF que participou na organização. «A resposta que ouvi 
sempre de cada Lion foi um rotundo sim. O pequeno papel 
que desempenharam em imunizar cada criança encheu‑os de 
alegria porque sabiam que menos uma criança estava em 
risco de adoecer ou até morrer, por causa do sarampo».
Quando a LCIF aderiu à Iniciativa Sarampo e Rubéola em 2010, 
as autoridades sabiam que os Lions queriam ajudar crianças 
em países onde o sarampo é um problema de saúde grave. 
Mais de 41 milhões de crianças foram vacinadas contra esta 
doença. Este ano, a LCIF está a trabalhar com parceiros de saúde 
para vacinar 157 milhões de crianças contra o sarampo.
Juntos, podemos ajudar a erradicar o sarampo. É só pergun‑
tar aos Lions do Uganda. 

Allie Stryker

Profissionais de saúde num posto de vacinação no Uganda  

preparando‑se para vacinar mais crianças contra o sarampo
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Estimado Lion,
Nós conseguimos!
 

É com grande satisfação que comunico que os Lions conseguiram com sucesso 
alcançar a meta desafiadora da Fundação Gates!

No ano passado, os Lions uniram‑se no mundo inteiro no apoio à campanha Uma 
Vacina, Uma Vida: Iniciativa do Lions contra o Sarampo, contribuindo com o valor 
extraordinário de US$10 milhões para ajudar a impedir a morte e as doenças cau‑
sadas pelo sarampo. Que realização magnífica!

Como sabe, a Fundação Bill & Melinda Gates prometeu equiparar cada US$ 2 anga‑
riados pelos Lions com US$ 1, caso chegássemos à meta estabelecida de US$ 10 
milhões. Portanto, a superação deste desafio significa que os Lions estarão aptos a 
contribuir com um valor total de US$15 milhões este ano, para ajudar a proteger 
todas as crianças do mundo de danos cerebrais, perda da audição, cegueira e morte 
provocadas pelo sarampo. A dedicação dos Lions no combate a esta terrível doença 
é uma demonstração do nosso compromisso na proteção da saúde e do bem‑estar 
das crianças mais vulneráveis. Já demonstrámos ao mundo que não somos apenas 
os Paladinos dos Cegos, mas também protetores das crianças.

Mesmo que tenhamos atingido a Meta Desafiadora Gates, graças à dedicação de 
todos os Lions, os companheiros Lions de três países contribuíram com cerca de 
US$6 milhões dos US$10 milhões que foram angariados e merecem um agradeci‑
mento especial. Os Lions do Distrito Múltiplo 300 ‑ Taiwan contribuíram US$2,9 
milhões, os Lions do Japão mobilizaram US$2 milhões, e os Lions da Coreia cerca 
de US$1 milhão! Fico imensamente agradecido aos companheiros Lions do OSEAL 
pela sua extraordinária generosidade.

Recentemente, muitos Lions me perguntaram se a Fundação Lions Clubs Interna‑
tional continuaria com a campanha de combate ao sarampo, assim que chegásse‑
mos à meta de US$10 milhões. LCIF está no momento em conversações com a 
Fundação Gates sobre como iremos trilhar um caminho futuro, sendo que espero 
contar com todos os Lions do mundo para darmos continuidade a esta extraordi‑
nária realização.

Como Presidente do Conselho da Fundação, e pai de três saudáveis crianças, quero 
agradecer‑lhe do fundo do meu coração por ter arregaçado as mangas e ter se 
dedicado ao combate desta terrível doença. Os Lions estão a oferecer às crianças 
de todo o mundo um valioso presente: a chance de viver uma vida saudável! 
A minha esperança é que em breve, nenhuma criança terá sua vida ceifada preco‑
cemente devido ao sarampo. Tenho imenso orgulho em dizer que quando este dia 
chegar, ele terá acontecido em parte devido ao extraordinário trabalho dos Lions.

Cordialmente  
 

Wing‑Kun Tam
Presidente do Conselho Diretor da Fundação de Lions Clubs International

Wing‑Kun Tam
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10 Situações para o fazerem sorrir

Foi preciso um Lions Clube 
para fazer nascer um prodígio
Da próxima vez que tamborile os seus dedos ao ouvir a can‑
ção “Superstition” ou cantar “You Are the Sunshine of My 
Life”, grite o nome dos Lions. Nascido na pobreza, em Sagi‑
naw, Michigan, Stevie Wonder perdeu a visão logo após o 
nascimento. A cegueira desenvolveu‑lhe o sentido de audi‑
ção. Mas ele teve que se contentar com instrumentos musi‑
cais de brincar, comprados por um pai ausente. Então, um 
dia o barbeiro ofereceu‑lhe uma gaita. E o diretor do coro da 
igreja deixou‑o usar o piano. Os Lions ouviram‑no bater um 
tambor e deu‑lhe um conjunto de tambores. Motown 
impeliu‑o para o estrelato na década de 1960 e tem sido impa‑
rável desde então. Os Lions ajudaram o seu dom, certificaram 
o seu talento e deram ao mundo este “superstar”.

Que coisa!
Algumas pessoas gostam de se sentar 
e jogar poker. Outros de desfrutar do 
sol e do ar livre em embarcações pes‑
soais. Depois, há aqueles que fazem 
tanto ao mesmo tempo. Há dois anos 
que o Lions Club Clayton, em Nova York 
têm patrocinado uma corrida de poker 
de motas de água. Os participantes 
recebem cartas de jogar em cinco dife‑
rentes pontos e quatro barcos ancora‑
dos e uma doca ao longo de um 
percurso de 35 milhas do Rio São Lou‑
renço. O ano passado, o vencedor 
levou para casa um prémio de US $ 
400. Os verdadeiros vencedores foram 
as crianças que beneficiaram do pro‑
grama do Clube de deteção de doenças 
oculares.

Os Lions fazem a Diferença
Sim, os Lions de Darien perto Chicago fazem panquecas, chur‑
rascos e promovem leilões de vestuário e, de facto, o serviço 
que prestam é tudo menos usual. O Clube, com 148 membros, 
angaria fundos a favor da escola Giant Steps para crianças e 
adultos com autismo. Para além disso, os 
Lions ajudam nos eventos da escola, o 
que permite que os funcionários da 
escola possam passar mais tempo 
com os pais e alunos.
Os Lions também sabem servir 
sorrisos e amizade em Giant 
Steps. “Eles tratam dos nossos 
filhos como se fossem crianças 
perfeitamente normais. Isso é 
um sinal de compreensão e de 
respeito pelas nossas crianças. 
E isso para mim é uma coisa fan‑
tástica que os Lions fazem” referiu 
Bridget O’Connor, diretor executivo 
da instituição ao jornal Patch Lisle.
O CL Steve Hiatt tem um enteado com 
autismo, mas diz que há muitos outros Lions que também 
sabem aproximar‑se dos alunos de forma correta. “Começa‑se 
com um sorriso. Depois vem o contato visual. Deixa‑se que 
sejam os pais a orientar a interação. Com calma e sem pressas“, 
diz ele. Ainda assim, Hiatt acrescenta que os elogios para os 
Lions são desnecessários. A equipe da escola mostra‑nos gra‑
tidão por algo que eu considero que até é uma pequena cola‑
boração. Nós auxiliamos durante apenas umas horas e eles 
trabalham 50 a 60 horas por semana. “Mas O’Connor não con‑
corda. “Pela primeira vez, sinto que meu cabelo não está em 
chamas quando eu estou a organizar um evento”, diz ela.

1 

2

3
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Construir um campo de golfe, 
alterar a história
Na era de Jim Crow, os Africo‑americanos foram impedidos 
de frequentar cursos de golfe em toda a zona o Sul. Na 
melhor das hipóteses, os caddies negros poderiam jogar em 
determinados dias ou os praticantes de golfe negros pode‑
riam jogar em determinadas alturas. O primeiro curso muni‑
cipal desagregado do sul, em Mason‑Dixon foi organizado 
pelos Lions. 
Em 1951, dois jovens norte‑americanos africanos inscreveram
‑se no Curso Municipal de Golfe Lions, em Austin, Texas. 
O Presidente da Câmara, Taylor Glass, recebeu um telefo‑
nema dando‑lhe conhecimento da presença dos jovens no 
curso. “Isso passou‑se antes de haver qualquer mistura das 
raças em restaurantes, escolas ou em qualquer lugar”, disse 
Glass em uma entrevista de 1974 que não foi revelada até 
2008. “Eu não percebo porque é que devia incomodar nin‑
guém, não sou pessoa para os ignorar e muito menos para 
chamar o jornal e ficar a ver o que acontece. Continuámos a 
jogar, deixámo‑los também continuar a jogar e nunca ouvi‑
mos uma palavra. “
Sócios do Lions Clube fundaram o curso em 1924 e, uma 
dúzia de anos mais tarde, os Lions transferiram o contrato de 
arrendamento para a cidade. A Universidade do Texas, que 
atualmente detém o espaço onde o curso decorre, votou para 

O “Bullying” é Terrível
Os atores Quinton Aaron, que protagonizou o filme “The Blind Side”, 
e Eric Martinez da ABC “Scoundrels” colaboraram com os Lions em 
Hudson‑Keenesburg, no Colorado em fevereiro. De seguida, os dois 
atores fizeram rondas em escolas locais para falar contra o ”bullying” 
numa campanha organizada pelo novo Clube. É um bom começo para 
um Clube fundado ajudar os jovens e aumentar a consciencialização 
do bullying. Muitos membros são pais de crianças pequenas e alguns 
são professores. Apesar da sua estatutura, Aaron confidenciou aos 
alunos que em criança foi muitas vezes alvo de “bullying”. Martinez 
contou que evitava as crianças que não eram como ele, até que um 
amigo lhe chamou a atenção para o seu comportamento.
 

que o contrato de arrendamento expirasse em 2019, para 
poder desenvolver a terra. O curso, conhecido como Muny, é 
o curso mais popular do público em Austin, com 54.000 
“rounds” anuais, e a campanha “Salvar o Muny” espera que 
o curso pode vir a ser designado como um marco histórico 
nacional.

4

5
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Cães-Guia
Nós amamos os nossos animais de estimação e sabemos o 
que eles significam para nós. Mas será que podemos imagi‑
nar quão precioso um cão guia é para uma pessoa cega? Cega 
desde o nascimento, Nicole Liebl de St. Paul, Minnesota, tinha 
dois cães de estimação e trabalhou durante 21 anos como 
gerente de lojas de presentes máquinas de venda automática 
de lanches. A economia condenou o seu negócio. A idade e 
a doença reivindicaram sua amada Louise Lacey, uma poodle, 
e Rufus James, um Cão de Água Português.
Liebl, de 44 anos, voltou‑se então para os cães guias para 
Cegos, em Rochester, Michigan. A direção da escola questio‑
nou que raça e género preferia. “Deixei a linha em branco, 
porque eu queria receber o cão que Deus tinha reservado 
para mim”, diz ela. Liebl foi para a escola para avaliação, para 
garantir que o cão selecionado seria uma boa escolha. E lá 
esperou no seu quarto pelo treinador e pelo cão. Quando 
finalmente bateram à porta, Liebl não pôde responder de 
imediato. “Eu estava tão nervosa que estou na casa de 
banho!”, ao que o treinador respondeu, que não estava com 
o cão. “O seu cão também deve estar nervoso, porque está 
a fazer a mesma coisa”.
O cão era um labrador amarelo fêmea. À irmã da cadela, 
também doada aos cães guia, foi‑lhe dado o nome de Thelma. 
A esta chamaram Louise. “O nome era perfeito. Deus deu‑lhe 
uma parte do nome completo de Lacey porque sabia que 
seria mais fácil para mim”, diz Liebl. A personalidade de Lou‑
ise é fantástica. “Ela ama as pessoas, as crianças e os outros 
animais. Ela é como eu “, diz Liebl.

Um Homem único na 
reciclagem de bicicletas

6

Liebl está atualmente a estudar para assistente social na Uni‑
versidade de Indianápolis, e espera poder aplicar o seu 
diploma numa igreja ou hospital. Mora num quarto com Lou‑
ise que, literalmente, lhe abre novas portas e a leva para 
novos lugares. Mas, tal como aconteceu com Lacey e Rufus, 
a mais profunda viagem foi em linha reta, para dentro de si 
e em direção ao coração. “Ela dá‑me carinho, lealdade e amor 
incondicional, o maior presente de todos”.

Marion Blank, de 78 anos, não é mecânico de bici‑
cletas. Esse é apenas o papel que ele desempenha 
para o Lions Clube de Yakima e para as crianças, 
na cidade de Washington. Desde 2001 ele já repa‑

rou 1.190 bicicletas na sua garagem e quintal, e o Clube dá‑as 
à igreja que tem um programa dirigido aos jovens da igreja, e 
como forma de acolhimento aos escoteiros, que precisam de 
bicicletas de montanha para os seus passeios. O Clube recebe 
da polícia de Yakima as bicicletas roubadas que não são recla‑
madas, e também há pessoas que doam as suas bicicletas 
antigas. Uma vez por ano em Blank e vários outros Lions pas‑
sam o dia com os jovens que são apoiados pela igreja, 
reparando‑lhes as suas bicicletas. “A maioria deles fica muito 
reconhecida o que é gratificante “, diz Blank.
Blank vendia material de pintura e equipamentos para uso 
industrial, por isso tem uma grande facilidade com tudo o 
que envolve mecânica. Ele substitui câmaras‑de‑ar nas bici‑
cletas, substitui cabos de travão, faz apertos e reparações. As 
bicicletas que não têm reparação são canibalizadas para as 
peças. 
O Clube compra as peças de bicicletas com desconto numa 
loja local o que também facilita a atividade. 
Blank coloca um número de série em cada bicicleta que 
arranja, e através dos anos apenas uma dúzia das bicicletas 
por ele reparadas foram roubados de novo, mas foram‑lhe 
devolvidas. Por isso, tudo leva a crer que ao seu orgulho de 
mecânico acresce um orgulho de propriedade.

7
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Jay Copp

Um homem bom não se  
deixa desanimar
Fazia 16 anos que o acidente aconteceu, mas Kevin Spalding 
apenas encolhe os ombros e diz que não vai comemorar. “É 
apenas mais um dia”, comenta Spalding, 45 anos, de Winona, 
Minnesota. E não é pouco. Tudo mudou no dia em que ele 
caiu do telhado ao tentar sintonizar a sua antena de TV. A le‑
são cerebral traumática deixou‑o semanas em coma. “Era 
para ficar um vegetal. Era para ter perda total da memória. 
Era para nunca mais voltar a andar “, diz ele.
Spalding usa uma bengala quando caminha longas distâncias 
ou em terreno mais desconhecido. A sua perda de memória 
ficou limitada a algumas semanas antes do acidente e, seis 
meses depois. Antes do acidente, ele era uma força da natu‑
reza. Conciliou trabalho e voluntariado em três equipas de 
resgate, dois Departamentos de Bombeiros, e muito mais. 
Hoje em dia auxilia escolas e é membro do Lions Clube de 
Winona. “Eu amo isto [ser Lion]. Adoro fazer coisas para 
outras pessoas “, diz ele.

Spalding sabe que a vida pode ser ténue. A sua queda do 
telhado foi o último de uma longa linha de acidentes e infor‑
túnios. Um telhado celeiro desabou sobre ele. Caiu no gelo 
quando estava a pescar. Esteve envolvido num acidente de 
carro que matou a sua irmã. 
“Ajudar os outros é um baluarte contra as vicissitudes da vida 
e para isso faço o que posso”, diz ele com um sorriso.

8
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Os tempos eram difíceis para Maria Medwedrich quando era casada e com qua‑
tro filhos pequenos. Com a aproximação do Natal, engoliu o orgulho e foi a uma 
instituição de doação de brinquedos para crianças. Esperou duas horas ao frio 
canadiano antes de entrar no salão. Mas valeu a pena a espera. Deram‑lhe sacos 
cheios de brinquedos, livros, meias e luvas e ainda doces e laranjas.
Anos mais tarde, Medwedrich estava a conversar com uma amiga, Joanne, que 
era uma Lion. “O que é que eles fazem?”, perguntou ela e Joanne respondeu. 
“Eu gelei”, diz Medwedrich. “Tudo acontece por uma razão.” Superando a timi‑
dez, Medwedrich foi à reunião Lion, e pouco tempo depois juntou‑se ao Lions 
Clube de Sooke Harbourside, em British Columbia. Há oito anos que partilha 
com os outros Lions o Dia dos Brinquedos para as crianças e não perde um 
“É o meu dia favorito do ano. Enquanto houver um sopro de ar no meu corpo, 
eu vou estar lá com sinos. Eu amo os Lions “, diz ela.
O ciclo de dar continua: Medwedrich presenteou os Lions com toda a sua famí‑
lia. Juntou‑lhes a sua mãe, marido, filho e filha, e namorada de seu filho. E a 
sua neta mais nova já está “em formação” para ser Lion.

9Projeto animal de estimação
O Lions Clube de St. Joseph Island, em Ontário, no Canadá, serve pequenos almo‑
ços de panqueca, promove bolsas de estudos para estudantes carenciados e gere 
um cemitério para animais de estimação. Desde 2003, que o Clube detém o William 
Wright Memorial Pet Cemetery, que o seu proprietário doou ao Clube. Todos os 
anos são enterrados entre 25 a 30 animais. As receitas do cemitério ajudam a finan‑
ciar os projetos do Clube. “Nós adoramos animais, e é uma forma de os mantermos 
perto dos nossos corações.” A Lion Sue Kerr disse ao Jornal Star Sault que o Clube 
está a planear expandir o cemitério este verão, abrindo uma seção com um sinal 
“só para gatos” onde “não são permitidos cães”. 

Brinquedos para Crianças 
A Adesão de Maria
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Ser Lions é uma atitude…

A força e a dimensão alcançadas por uma Associação que nasceu de um grupo de 
empresários que se tornou nacional, que se transformou em internacional e que 
se identifica por dar vida e força, por ser um projeto de cidadania, que se inspira 
no passado para atuar no presente e no futuro, por defender as necessidades de 
saúde, por atuar integralmente no ambiente, por ser solidária com os mais desfa‑
vorecidos, por acolher e fortificar os jovens, por proteger os mais idosos, tem que 
se orgulhar pela posição que assumiu, que assume e sempre assumirá.

Ser Lions é elevar o nosso emblema… orgulharmo‑nos do nosso passado, de olhos 
postos no presente e no futuro, e aceitar este desafio com naturalidade, com abne‑
gação e amor.

A maioria de nós já se esqueceu do aparecimento das lentes de contactos, dos 
relógios digitais, das máquinas de calcular de bolso, e mais recentemente do apa‑
recimento da internet.

A era digital tirou‑nos a privacidade e até por vezes a identidade, os agressores 
chegam às vítimas através dos computadores e do telemóvel, o que significa que 
o aparecimento destes meios de comunicação vieram mudar por completo a rela‑
ção entre tudo o que rodeia o mundo, oferecendo‑nos novas ferramentas e com‑
petências, umas boas outras muito más.

Nós Lions somos de adesão voluntária, temos formas internas de governança, 
temos várias missões, que contribuem para melhorar as relações mais solidárias 
dos seres humanos entre si.

No estado em que quase todo o mundo se encontra, nomeadamente Portugal, só 
a motivação junta as famílias, os amigos, os companheiros de trabalho, para nos 
esquecermos das afrontas.

Nós, Lions, vivemos sempre num espírito de solidariedade e a nossa partilha abre
‑se aos outros para desejar a Paz.

A vida dos Lions terá que ser sempre fácil, gentil, leve, mas criativa para que as 
nossas ações resultem tanto da razão como do coração. 

CC Vítor Melo
Presidente do CNG

Distrito Multiplo

CC Vítor Melo
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A mudança começa  
com cada um de nós

Caras(os) Companheiras(os)

Passados quatro meses de mandato como Governadora do Distrito 115 Centro Norte, é com 
satisfação que faço um balanço muito positivo deste período, pela oportunidade que me 
tem dado de descobrir a dimensão de um grande Movimento, de conhecer pessoas fantás‑
ticas e de me aperceber do bom trabalho que se vai desenvolvendo nos Clubes, em áreas 
tão diversas, como o apoio social aos mais desfavorecidos e doentes, o ambiente, a cultura, 
educação, saúde e defesa do património. 
Igualmente positivo é o balanço das reuniões de Divisão realizadas até ao momento pelas 
novas abordagens feitas e pelas novas dinâmicas implementadas pelos seus Presidentes 
de Divisão, interpretando assim o nosso lema deste ano “Reinventar para Servir”. 
Menos positivo tem sido a adesão por parte dos Companheiros às acções de formação que 
o nosso Distrito tem vindo a realizar, nomeadamente para Dirigentes de Clubes, Workshop 
Extensão e Aumento de Sócios e Acção de Orientação para novos sócios. A formação é uma 
das grandes apostas da Governadoria para este Ano Lionístico, acreditando nós que com 
isso estamos a preencher uma lacuna nesta área e a ir ao encontro das pretensões das 
Companheiras e Companheiros que nos transmitiram isso mesmo. 
Outra das grandes apostas deste mandato é a criação de parcerias e protocolos, porque 
acreditamos que tornamos mais eficazes as nossas respostas se trabalharmos em rede. E 
foi com esse espírito que, recentemente, assinámos um protocolo com a Fundação Floresta 
Unida, uma organização sem fins lucrativos que desenvolve e implementa acções e concei‑
tos que permitem a apoiar o desenvolvimento sustentável do património florestal. Estamos 
em crer que este será o primeiro de muitos protocolos que queremos celebrar.
Motivo de regozijo é o reconhecimento que temos sentido por parte da sociedade em relação 
ao trabalho desenvolvido pelo nosso Movimento, sobretudo na área da Visão e a nossa aposta 
em erradicar a cegueira curável. Por isso, foi com grande satisfação que recebemos o contacto 
de um oculista do Porto – Adão Oculista que nos ofereceu um conjunto significativo de arma‑
ções e se disponibilizou a nas suas lojas fazer a recolha de óculos usados que enviaremos 
para reciclagem e depois faremos distribuir por países menos desenvolvidos. 
Ainda no que concerne a apostas, falo‑vos do incentivo ao Prémio de Excelência de Clube 
2012‑2013, exortando todos os Clubes a candidatarem‑se. Trabalhando melhor e de forma 
eficaz, com metas definidas e planeamento, será mais fácil a obtenção de resultados. 

Caras(os) Leitoras(es)

O voluntariado é a possibilidade que está ao alcance de todos, jovens e adultos, de exercer 
uma cidadania activa, através da participação em acções e projectos de interesse social e 
comunitário.
Os tempos de crise constituem também uma oportunidade para recriarmos uma consciência 
colectiva que una os cidadãos na procura de uma sociedade mais solidária. Tudo isto se torna 
mais fácil quando fazemos parte de um Movimento que está entre as maiores organizações 
de clubes de serviços do mundo, com mais de 1,3 milhões de sócios distribuídos por mais 
de 45 mil clubes no mundo inteiro, em mais de 200 países e áreas geográficas.
Fazendo rastreios, desenvolvendo projectos ligados à educação, à cultura, alimentando 
quem precisa, preservando o ambiente, participando em recolhas de sangue ou reconstru‑
ção de casas, haverá sempre um projecto que vai fazer com que se sinta útil e com que faça 
a diferença neste Mundo de Prestação de Serviços. 
Se gosta de desenvolver projectos, estabelecer contactos sociais e divertir‑se, pode fazer 
tudo isso e mais como membro de um Lions clube. 
Se também acredita que é possível influenciar a realidade, ao invés de nos limitarmos a 
aceitá‑la como ela se apresenta e se está disponível para colocar as suas competências e 
talentos a serviço do bem comum, venha conhecer‑nos melhor. 
A mudança começa com cada um de nós! 

Isabel Moreira
Governadora Distrito 115 Centro Norte de Lions Clubes
isabel_moreira@lionsclubes.pt

Distrito 115 centro norte

DG Isabel Moreira
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Segundo a definição das Nações Unidas, “o voluntário, é o jovem ou o adulto que, 
devido ao seu interesse pessoal e ao seu espírito cívico, dedica parte do seu tempo, 
sem remuneração alguma, a diversas formas de atividades, organizadas ou não, 
de bem‑estar social, ou outros campos...”

É uma atividade de prestígio, visto que o voluntário ajuda quem precisa, contri‑
buindo para um mundo mais justo e mais solidário. Altruísmo e solidariedade são 
valores morais socialmente constituídos vistos como virtude do indivíduo. Não se 
deve esquecer, contudo, o potencial transformador que essas atitudes representam 
para o crescimento interior do próprio indivíduo.

Assim, Voluntariado representa o conjunto de ações de interesse social e comunitário 
em que toda a atividade desempenhada reverte a favor do Serviço e do trabalho. É 
graças a esse tipo de trabalho que muitas ações dos Lions, têm suprido o fraco inves‑
timento ou a falta de investimento governamental em saúde, educação, lazer, etc.

Na maior organização internacional de Clubes de Serviço sem fins lucrativos e 
trabalho voluntário, o Lions Clubs International, os associados em número aproxi‑
madamente de 1,4 milhão de homens e mulheres distribuídos por cerca de 47.000 
Clubes, prestam Serviço às Comunidades. Para encorajar o seu envolvimento, exis‑
tem benefícios secundários, tais como eventos sociais, redes de relacionamento e 
oportunidades de crescimento pessoal. É assim desde 1917, data da fundação da 
Associação criada por Melvin Jones. 

Atualmente, quando muito se fala em crise, desemprego, em falta de orientação, 
em degradação dos valores morais e outros, surge a importância de um Clube de 
Serviço que trabalha desinteressadamente para solucionar, ou pelo menos, mini‑
mizar os problemas que afligem uma comunidade e que são alicerçados no com‑
panheirismo sadio. É um grupo formado por pessoas diferenciadas, mas que 
colocam acima de tudo, o seu Código de Ética, os seus Objetivos e lutam pelo 
semelhante, pelo meio ambiente, cultura e cidadania. Trabalham com uma única 
finalidade: Prestar Serviço. 

“Num Mundo de Prestação de Serviços”, os Lions destacam‑se e são reconhecidos 
pela Comunidade e Sociedade. No campo da Saúde, os Lions há muito que inter‑
vêm na prevenção e tratamento prestando Serviço relevante… a Diabetes, doença 
causadora da retinopatia que provoca a cegueira, comemora o Dia Mundial em 14 
de Novembro. Associando‑se a esta data, o Distrito organiza no próximo dia 17 de 
Novembro, no Parque das Nações em Lisboa, uma “Caminhada Lions pela Diabe‑
tes” e cuja receita, reverte para a APDP – Associação Protetora dos Diabéticos de 
Portugal. Esperamos todos, que os Lions participem aderindo a esta iniciativa 
levando familiares, amigos e façam ampla divulgação deste evento. 

Ainda e durante este 2º trimestre do presente Ano Lionístico, exorto os Clubes e 
Companheiros Lions a participarem ativamente na Campanha de Ação para Servi‑
ços Globais “Alívio à Fome”. Lembro que uma em cada seis pessoas no mundo, 
está em estado de fome crónica, flagelo que no presente, muito especialmente 
atinge a nossa sociedade. 

Os Lions reconhecem que com Dedicação, Preparação e Trabalho em Equipa, alcan‑
çarão a Excelência, prestando deste modo, o Serviço que a Comunidade anseia. 
Bem Hajam! 

DG FREDERICO BURNAY
Governador do Distrito 115 Centro Sul

Distrito 115 centro sul

Ser Lion e o Voluntariado 

DG FREDERICO BURNAY
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A Importância do Círculo  
de Past Governadores

Realizou‑se no dia 27 de Outubro em Fátima a primeira Assembleia do Círculo de Past 
Governadores do AL 2012/2013 com uma Ordem de Trabalhos, que reputamos rele‑
vante, face à situação actual do nosso Movimento. Foi apresentado o Plano de 
Actividades da Direcção, que se traduziu em recomendações ou propostas formais, 
que poderão eventualmente melhorar a qualidade do lionismo Português, funcio‑
nando os Past Governadores como Conselheiros leais e livres do Distrito Múltiplo 
115. E é através deste Órgão Consultivo, credível e credibilizado que o nosso Movi‑
mento poderá abrir novos horizontes com maior ambição e efeito multiplicador, 
desde que se implemente uma estratégia mais abrangente que torne os Clubes e 
os Lions mais activos, mais instruídos e mais eficazes. 

E dentro das actividades prioritárias sugeridas foi apresentado o excelente trabalho 
do PDG Carlos Lopes sobre a necessidade da implementação de uma Marca ou 
Actividade Nacional Lion, cuja proposta foi aprovada por unanimidade. Também 
foi importante a prelecção do Past Director Internacional Rui Taveira sobre o tema 
“Que Lionismo numa sociedade em crise?”, que suscitou grande diálogo e inte‑
resse.

Outra nota a reter foi a presença das mais altas figuras do Lionismo português, o 
Director Internacional, Joaquim Borralho, os Pasts Directores Internacionais, Rui 
Taveira e José Maria Gorgulho, o Presidente do CNG, Vítor Melo, o Governador do 
Distrito Lion Centro Sul, Frederico Burnay, Vice‑Governadores e obviamente os Past 
Governadores. A CL Governadora do Distrito Centro Norte, Isabel Moreira, justificou 
a falta, mas ficou ciente de todo o conteúdo da Assembleia posteriormente. 

Em relação à proposta da Marca Nacional Lion foi deliberado constituir‑se uma 
Comissão para o efeito, formada por três Past Governadores, sendo um deles o 
autor da proposta, o PDG Carlos Lopes. Também foi sugerido que o Presidente do 
CNG e os dois Governadores se envolvessem nesse projecto e a própria Fundação 
Nacional. 

O CPG é um órgão meramente consultivo, porque apenas lhe compete respeitar 
os Estatutos, designadamente incentivar os seus membros a manterem uma par‑
ticipação activa na vida da Associação Internacional com estrito respeito pelas 
estruturas oficiais, executar tarefas específicas, quer a nível de planeamento, quer 
a nível de execução que lhe sejam solicitadas pelo CNG ou por qualquer dos Gover‑
nadores ou elaborar, por sua própria iniciativa estudos e reflexões sobre temas de 
interesse lionístico, social, cultural ou outros. E, em consequência, compromete‑se 
colaborar o melhor possível com os líderes para que, eventualmente, nas próximas 
Convenções possam surgir propostas inovadoras subscritas pelos Clubes, no sen‑
tido da revalorização do Distrito Múltiplo 115.

É este o nosso desígnio e aposta consciente. É esta a luz que ilumina os nossos 
sonhos neste ano Lionístico. 

(O texto acima mencionado não obedece ao Novo Acordo Ortográfico)

Ribeiro Cardoso
Presidente do CPG

Distrito Multiplo

PDG Ribeiro Cardoso
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O Poder da Mudança  
está em Ti

Queres ver mudanças na tua vida?
Achas capaz de mudar?

Ninguém diz que isso é fácil. Muito pelo contrário. É um caminho que por vezes 
parece muito duro, pois vira o nosso mundo ao contrário. No entanto, a mudança 
vale a pena, transforma, ensina e eleva a vida para um patamar considerado 
“impossível”.

As pessoas não conhecem as suas capacidades e limites até serem postas à prova, 
até terem de criar, desafiar, pensar e sobretudo agir. Este poder de decisão entre 
agir e não agir, mudar e não mudar, crescer e não crescer, está aqui e agora, den‑
tro de TI! Mais ninguém o pode fazer uma vez o teu contributo, o teu dom e o teu 
talento são únicos, essenciais e preciosos para que a mudança aconteça!

Acredita em ti, acredita no teu poder e capacidade, acredita no teu clube, acredita 
numa sociedade melhor, acredita que “O Poder da Mudança está em ti”! Por sen‑
tirmos que este movimento ainda tem muito para dar, por sentir que TU ainda tens 
muito para dar, sonhar, criar, transformar em realidade aquilo que muitos dizem 
ser impossível, capacidade de trazer um sorriso nos momentos mais difíceis, audá‑
cia para trabalhar e dinamismo para surpreender, o DM decidiu que este era o lema 
ideal para o ano leonístico 2012/2013.

O DM Leo espera que este seja um ano leonístico cheio de novos sonhos, novos 
leos e novas atividades e de tudo vamos fazer para que assim aconteça. 

Desta forma me despeço, cheia de energia, força e acreditando em nós, no movi‑
mento LEO!

E por último, “Façam o favor de serem felizes!” (Raul Solnado) 

C/Leo Juliana Lopes 
Presidente do DM Leo 115

C/Leo Juliana Lopes 
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ASIL – Solidariedade

Aproveitando a oportunidade que nos é concedida na Revista “The Lion”, é com todo o 
prazer que uma vez mais me dirijo a todas as Companheiras e Companheiros do 
Distrito Múltiplo 115, para lhes dirigir algumas palavras acerca da nossa Associação 
de Solidariedade Inter‑Lions do DM115.

Nos tempos que correm, a solidariedade é, mais do que nunca, uma imprescindível 
atuação de qualquer pessoa de boa formação moral e humana e infelizmente mais 
no aspeto material.

Nesta linha estão os Lions, “pessoas de boa reputação”, convidadas para na comu‑
nidade integrarem Clubes de serviço com o objetivo de acudirem com a sua soli‑
dariedade ao semelhante carecido.

É com este espírito de “SERVIR” desinteressadamente, e não com qualquer outra 
intenção, que em mais de 46.000 Clubes por todo o mundo, os Lions atuam com 
tão humana missão.

Há cerca de 30 anos, um grupo de Companheiras e Companheiros quiseram ir mais 
além, lembrando‑se que muito perto de nós, Lions, estão os nossos familiares ou 
Instituições que desejarmos apoiar.

Assim, em boa hora, na Convenção Nacional de 1983 foi aprovada a MUTUA, hoje 
com a designação de A.S.I.L..

A partir daquela data, com muita dignidade e ao longo da sua vida, os seus asso‑
ciados tem vindo a prestar com o seu espírito solidário á Família Lionística, em 
momentos sempre dolorosos e até por vezes bastante oportuno, o seu apoio.

Estar solidário nesse momento em que o apoio financeiro que a A.S.I.L. reúne e 
entrega, é também Lionismo.

Na presente data, o quadro social é muito baixo, não chega a 10 por cento do total 
de Lions existentes, com tendência a baixar pela ordem natural da vida.

Nestas circunstâncias é importante um aumento do número de sócios para que 
assim também se possa contribuir para um proporcional aumento do legado a 
atribuir.

Companheiras e Companheiros, uma reflexão e um gesto voluntário de se filiarem 
na A.S.I.L. será uma atitude que a família Lionística reconhecerá.

Cordiais saudações Lionísticas 

PCC Jorge Ferreira

Distrito Multiplo

PCC Jorge Ferreira
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Caros Companheiros,
LIONS INTERNATIONAL tem prosseguido os seus intentos de programação, em todo o 
Mundo, de acções de ajuda capazes de serem despoletadas em caso de necessidade 
extrema, quer esta seja originada por catástrofe natural, quer por catástrofe pro‑
vocada pelo homem ou por uma emergência de saúde, como é o caso de um qual‑
quer tipo de pandemia. 

Como devem estar conhecedores, foi sob a designação de Programa ALERTA que 
o nosso movimento agrupou estas ajudas, podendo estas serem equacionadas 
quer a nível de Clube, quer a nível de Distrito, quer mesmo a nível de Distrito Múl‑
tiplo.

No nosso caso – em Portugal – reconhece‑se quão conveniente se torna avançar 
com um plano de acção que permita que os LIONS estejam preparados para mon‑
tar uma verdadeira rede de entreajuda e apoio à comunidade, em caso de ocorrên‑
cia de uma possível catástrofe natural, tanto mais que Portugal se situa em zona 
de forte actividade sísmica e, consequentemente, de forte possibilidade de ocor‑
rência de terramoto de grande intensidade, por exemplo. Não se trata de querer 
substituir ou entrar em concorrência com as autoridades responsáveis, mas sim de 
promover formas de poder vir a ajudar, reforçando, quer com meios materiais – reu‑
nindo equipamentos adequados e definindo modos de os mobilizar, quer com 
meios humanos – estruturando uma cadeia de comando de pessoas especialmente 
treinadas para o efeito.

Nesta perspectiva, o Distrito Múltiplo DM 115 está a preparar a elaboração de um 
PLANO ALERTA, estabelecendo contactos com as instituições oficiais responsáveis, 
para uma concreta integração na estrutura de emergência. Igualmente, com insti‑
tuições nossas parceiras, aprofundar‑se‑ão entreajudas capazes de actuar sobre 
áreas como formação e comunicação.

Aos CCLL que pretendam vir a integrar equipas de ligação ou equipas de interven‑
ção, agradecemos que nos informem da sua disponibilidade. A vossa participação 
permitirá que este plano possa vir a ser exequível, formando uma rede e tornando 
Lions e seus clubes em peças de sustento do programa, só assim capaz de dar 
efectiva resposta à comunidade.

Com as mais cordiais saudações lionísticas 

CL Luís Serra e Silva
Assessor ALERTA DO LIONS

Distrito Multiplo

CL Luís Serra e Silva
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Os Lions clubes em pleno gozo de seus direitos podem inscrever uma fotografia  original, inalterada, colorida 
ou em preto e branco do meio ambiente no Concurso Leonístico de Fotografia de Meio Ambiente de 2012-13.
As fotografias não podem incluir pessoas. As cinco categorias de fotos deste concurso são:    

Vida animal
Paisagem (urbana ou natural)
Vegetação 
Fenômeno meteorológico 
Beleza do ambiente rural: fotos celebrando a natureza nos arredores nas 
nossas localidades

O julgamento imparcial das fotografias deverá focalizar na originalidade, mérito artístico e representação do 
tema. 

OS LIONS CLUBES selecionam e inscrevem uma foto vencedora no concurso do distrito.  

OS DISTRITOS selecionam e inscrevem uma foto vencedora no concurso do distrito múltiplo. Sugerimos 15 
de janeiro de 2013 como o prazo final para os distritos apresentarem ao distrito múltiplo a fotografia 
impressa medindo 20,3 por 25,4 cm (8 por 10 polegadas).

OS DISTRITOS MÚLTIPLOS selecionam e inscrevem uma foto vencedora no concurso internacional. 1 de 
março de 2013 é o prazo final para inscrições de fotos de distritos múltiplos. A fotografia impressa 
medindo 20,3 por 25,4 cm (8 por 10 polegadas) junto com o formulário de inscrição (disponível no website 
do Lions) assinado pelo presidente de conselho deve ser recebida na sede de Lions Clubs International.

LIONS CLUBS INTERNATIONAL fará uma exposição das fotos dos distritos múltiplos na convenção 
internacional anual. Os participantes da convenção votarão nas suas fotos favoritas. Os fotógrafos 
vencedores serão premiados. Seis fotografias (cada uma das cinco categorias mais a melhor do show) 
vencedoras serão publicadas no website do Lions. 

Os Companheiros fotógrafos aceitam a responsabilidade pelos custos de tirar e processar todas as fotografias.
As fotografias serão de propriedade de Lions Clubs International. Lions Clubs International reserva-se o direito 

de desqualificar as fotografias inscritas que não atendam os critérios do concurso ou que possam ser 
consideradas inapropriadas ou censuráveis.

Envie suas perguntas sobre o concurso para: programs@lionsclubs.org

Os Lions clubes em pleno gozo de seus direitos podem inscrever uma fotografia original, 

inalterada, colorida ou em preto e branco do meio ambiente no Concurso Leonístico de 
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•	 Vida animal

•	 Paisagem (urbana ou natural)

•	 Vegetação

•	 Fenômeno meteorológico

•	� Beleza do ambiente rural: fotos celebrando a natureza nos arredores nas nossas 

localidades

O julgamento imparcial das fotografias deverá focalizar na originalidade, mérito artístico e 

representação do tema.

•	� OS LIONS CLUBES selecionam e inscrevem uma foto vencedora no concurso do distrito.
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convenção internacional anual. Os participantes da convenção votarão nas suas fotos 
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categorias mais a melhor do show) vencedoras serão publicadas no website do Lions.

Os Companheiros fotógrafos aceitam a responsabilidade pelos custos de tirar e processar todas as 

fotografias. As fotografias serão de propriedade de Lions Clubs International. Lions Clubs International 

reserva‑se o direito de desqualificar as fotografias inscritas que não atendam os critérios do concurso 

ou que possam ser consideradas inapropriadas ou censuráveis.

Envie suas perguntas sobre o concurso para: programs@lionsclubs.org

EPC Rules.PO – rev. 5/2012

Distrito Multiplo

CONCURSO DE FOTOGRAFIA DE MEIO AMBIENTE
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A diabetes está a aumentar  

em todo o mundo…

A diabetes é uma doença que atinge os jovens e idosos, 

ricos e pobres. 

Mais de 360 milhões de pessoas sofrem de diabetes. Até 

2030, a Federação Internacional de Diabetes (IDF) estima 

que mais de 550  milhões de pessoas em todo mundo 

terão a doença. 

A diabetes debilita e pode matar... 

A cada 8 segundos, alguém morre em consequência de 

complicações da diabetes. Ela está entre as 10 principais 

causas de deficiências: dezenas de milhares de pessoas 

com diabetes sofrem de sérias condições, como doença 

cardíaca, derrame, amputação dos membros inferiores, 

retinopatia diabética – perda da visão ou cegueira cau‑

sada pela doença diabética dos olhos – e insuficiência 

renal.

O Que é a Diabetes?

A diabetes significa que existe um alto nível de glicose 

(açúcar) no sangue. A glicose é proveniente da comida 

que ingerimos, sendo que as células absorvem a glicose 

e transformam‑na em energia. Mas ter glicose em 

excesso no corpo não é saudável. Há três tipos princi‑

pais de diabetes:

Tipo 1: Geralmente desenvolve‑se durante a infância.

• � O sangue produz pouca ou nenhuma insulina, o hor‑

mónio que ajuda a glicose do sangue a entrar nas 

células

• � As pessoas com o Tipo 1 necessitam receber insulina 

diariamente

• � O Tipo 1 contabiliza de 3 a 5% de todos os casos de 

diabetes do mundo

Tipo 2: Geralmente desenvolve‑se em adultos, apesar 

de estar a aumentar a incidência em crianças e adoles‑

centes de todos os países.

• � O corpo não produz ou não usa bem a insulina 

• � As pessoas com o Tipo 2 frequentemente necessitam 

tomar remédios ou receber insulina

• � A diabetes Tipo 2 representa mais de 90% de todos os 

casos de diabetes do mundo 

Diabetes gestacional (GDM):

É qualquer intolerância à glicose que surge ou é identifi‑

cada pela primeira vez durante a gestação. Estima‑se que 

afete uma em cada 25 gestações em todo o mundo.

Os Lions apoiam a luta contra a Diabetes!

Dia 14 de novembro
Dia Mundial da Diabetes
Em quase todos os países, de uma forma ou outra, se comemora este dia, data em que, 
em 1921, dois cientistas canadianos, descobriram a insulina.Chamemos pois, a atenção para a gravidade da Diabetes, doença que, em todo o mundo, 
atinge já 171 milhões de pessoas. Na Europa 7,9% de adultos, são diabéticos, e em Portugal, atingimos 1 milhão, com ten‑
dência para aumentar,
As complicações desta doença, podem ser muito graves, sendo que, a “cegueira” é aquela 
que mais toca aos Lions.
Façamos parte do “círculo azul”, que representa o esforço mundial conjunto, para combater 
a epidemia da Diabetes, e melhorar a vida das pessoas que já contraíram a doença.CL Irene Quininha 
Assessora para a Diabetes
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Distrito 115 centro norte

A nossa Governadora Isabel 

Moreira, no seu programa para o 
presente AL, sob o lema “Rein‑
ventar para Servir”, colocou uma 
forte ênfase na área da formação 
dos dirigentes e dos Clubes do 
D115CN, indo assim ao encontro 
do preenchimento de uma lacuna 
que se sentia, de uma capacita‑
ção para um melhor desempe‑
nho dos Clubes e ao mesmo 
tempo reforçava uma das metas 
da sua Governadoria que prevê 
que os Clubes atinjam no final 

do AL os objetivos do Prémio de Clubes de Excelência.

Nesse sentido e depois de auscultar o Gabinete e os Coorde‑
nadores Distritais de GMT (PDG Luís Ventura) e GLT (CL José 
Gonçalves Pequeno), foram agendadas três ações de formação 
para este primeiro semestre, a saber:

1.ª – 2012.09.21 – Ação de Formação 
para Dirigentes de Clubes e Processo de 
Excelência de Clube;
2.ª – 2012.10.27 – Workshop de Extensão 
e Aumento de Sócios; e
3.ª – 2012.11.10 – Ação de Orientação 
para novos Sócios.

Para estas ações foram envolvidos os 
Presidentes de Divisão e das mesmas 
foi dado conhecimento ao Presidente 
do Conselho Nacional de Governado‑
res, CC Vítor Melo e aos Coordenadores 
Nacionais do GLT (PCC João Pedrosa 
Russo) e GMT (PDG Carvalho Lopes) 
para estarem presentes se assim o 
entendessem necessário.

A primeira ação decorreu na sede do 
Distrito em Matosinhos e tivemos o 
prazer de contar com a presença da 
nossa Governadora, Isabel Moreira, do 
Presidente do CNG, Vitor Melo, do Coor‑
denador Nacional do GMT, PDG Carva‑
lho Lopes e de vários Membros do 
Gabinete, estando representados treze 
Clubes (Bairrada, Barcelos, Ílhavo, 
Matosinhos, Oliveira de Azemeis, Ovar, 
Ponte de Lima, Póvoa de Varzim, 
Senhora da Hora, Vagos, Vila do Conde, 
Vila Nova de Famalicão e Vila Praia de 
Âncora).

A segunda acção decorreu no Hotel de 
Ílhavo, com o apoio do Lions Clube local 
e igualmente tivemos o gosto de contar 
com a presença da nossa Governadora, 
Isabel Moreira e do Presidente do CNG 

Distrito 115 CN aposta na formação
Vitor Melo e vários Membros do Gabinete, estando represen‑
tados dez Clubes (Ílhavo, Mealhada, Oliveira de Azeméis, 
Póvoa de Varzim, Santa Joana Princesa, São João da Madeira, 
Vagos, Vila do Conde, Vila Praia de Âncora e Viseu Viriato).

Apesar do esforço que o Distrito e os formadores vêm 
fazendo na formação, o que foi elogiado pelo Presidente do 
CNG Vitor Melo, que muito nos honrou com a sua presença 
e com o seu estímulo, os Clubes do Distrito não estão a cor‑
responder a esse esforço e à necessidade de formação, o que 
pode vir a pôr em causa o seu desempenho. A pesar disso, 
vamos cumprir integralmente a formação programada para 
este 1.º semestre na esperança de uma participação mais 
substancial na próxima ação formativa.

Outubro, 2012. 

CL Manuel Amial 
Secretário do Gabinete do D115CN
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O Presidente do CNG descerrou os primeiros painéis de azu‑
lejos do Marco Lionístico que sinaliza os 20 ANOS DE SERVIÇO 
do Lions Clube de Lagoa (Açores) cerimónia que contou com 
a presença de vários Companheiros e Companheiras. Os azu‑
lejos foram fabricados pela Cerâmica Vieira – indústria emble‑
mática do Concelho de Lagoa – e que neste ano, também, 
comemora uma data importante: 150 anos de laboração.
A comitiva lionística, também, se envolveu num novo projeto 
do Lions Clube de Lagoa (Açores) que se traduz num forte 
compromisso com o Ambiente: vai promover a reflorestação 
endémica de uma importante zona verde que não está arbo‑
rizada na Reserva Florestal da Macela. Aquela enorme área, 
com uns largos milhares de metros quadrados, foi atribuída 
ao Lions Clube pela Direção Regional dos Recursos Florestais 
do Governo Regional dos Açores, com o objetivo de ser trans‑
formada numa zona de plantação endémica açoriana. E vai 
sê­‑lo: as primeiras endémicas já foram plantadas, outras se 
seguirão com o envolvimento da comunidade e, daqui por 
uns anos, todo aquele espaço vai estar mais bonito e a Natu‑
reza açoriana mais sustentada. 
No decorrer de uma visita à CASA LION, o Presidente do CNG 
e as restantes entidades lionísticas participaram numa reunião 
de imprensa onde se divulgaram os objetivos do Lionismo e 
as obras sociais do Lions Clube de Lagoa (Açores). Na oportu‑
nidade, o CL Vitor Melo elogiou a qualidade do serviço pres‑
tado à comunidade pelo Lions Clube de Lagoa (Açores), 
sobretudo, por intermédio do funcionamento da CASA LION, 
tendo atribuído uma distinção de reconhecimento.
O início das comemorações dos 20 ANOS DE SERVIÇO ficou, 
igualmente, marcado com uma homenagem pública que o 
Lions Clube de Lagoa (Açores) prestou à Cidade de Lagoa. 

Lions Clube de Lagoa 
(Açores)
Lions Clube de Lagoa (Açores) agradeceu à comunidade a 
oportunidade de exercer o seu serviço lionístico

O Presidente do Concelho Nacional de Governadores, CL Vitor 
Melo, que lidera o Distrito Múltiplo 115 dos Lions de Portugal, 
visitou o Lions Clube de Lagoa (Açores), presidindo a diver‑
sos eventos lionísticos que marcaram o início das comemo‑
rações dos 20 ANOS DE SERVIÇO à comunidade daquele 
Lions Clube.
Na mesma ocasião, visitaram, também, o Lions Clube de 
Lagoa (Açores) o Past Presidente do CNG, CL Carlos Santos 
Costa, o Past Governador, CL Edmundo Lima e a Past Gover‑
nadora, CL Graciete Santos Costa.
Estas entidades lionísticas participaram na cerimónia do has‑
teamento, nos Paços do Concelho de Lagoa, da Bandeira 
Lionística Comemorativa da efeméride, iniciativa que contou 
com a presença do Presidente da Câmara Municipal de Lagoa, 
Eng.º João Ponte. O estandarte esteve hasteado durante todo 
o dia 19 de outubro, dia em que se iniciaram as comemora‑
ções.

No decorrer de uma reunião de trabalho mantida com a Dire‑
ção, na sede social do clube, aqueles companheiros tomaram 
conhecimento do Programa de Atividades do Lions Clube de 
Lagoa (Açores), donde se destacam, para além das comemo‑
rações dos 20 ANOS DE SERVIÇO, o funcionamento da CASA 
LION, que acolhe, diariamente, 39 crianças, e os apoios 
sociais a famílias carenciadas na aquisição de medicamentos 
e no acompanhamento clínico a doenças da visão em crian‑
ças desfavorecidas.
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Tratou‑se de uma cerimónia simples, mas com profundo sig‑
nificado lionístico, como forma de reconhecimento à comu‑
nidade pela oportunidade dada aos Lions de poderem exercer 
a sua cidadania, praticando a solidariedade. Na ocasião, o 
Presidente da Câmara Municipal de Lagoa relevou o contri‑
buto dos Lions no desenvolvimento das sociedades e 
assegurou o maior interesse na continuidade da parceria 
municipal com o Lions Clube de Lagoa (Açores), na defesa 
da melhoria da qualidade de vida dos lagoenses.

O Presidente do CNG entregou ao Município de Lagoa uma 
distinção de reconhecimento pelo empenho municipal no 
acompanhamento e na colaboração com as iniciativas lionís‑
ticas no Concelho de Lagoa. 

Lions Clube Sintra 
Romântica
Encontro Interinstitucional
Nos dias 19 e 20 de Outubro decorreu um encontro Interins‑
titucional, entre o Lions Clube Sintra Romântica, a Cruz Ver‑
melha e a Associação Coração Amarelo.

A intimidante noção da desigualdade e pobreza, deve servir 
de motor para que, nesta sociedade desenvolvida, se consiga 
criar o laço social com moral própria, com mais autonomia e 
uma consciência individual muito mais livre.
O reconhecimento do papel dos estados, em garantir a satis‑
fação de um conjunto de necessidades básicas, em que está 
incluída a proteção social, assim como o florescimento de 
inúmeras organizações não‑governamentais, vocacionadas 

para dar respostas às carências da sociedade civil moderna, 
obriga a pensar e agir mais além.
A solidariedade não conhece barreiras de língua, de história, 
de religião, ou étnicas.

Nesta perspectiva e no rumo dos acontecimentos, criar elos 
estreitos, entre instituições, é também servir mais e melhor 
a comunidade. 

8º Rally Paper dos Lions 
da Península de Setúbal
Os Clubes da Península de Setúbal (LC Almada; Almada‑Tejo; 
Montijo; Seixal; Seixal‑Miratejo e Setúbal), realizaram o 
8º Rally da Península. O evento teve lugar no dia 23 de Setem‑
bro e percorreu as bonitas praias da Costa da Caparica.

Voltamos a sair para a estrada. Foi mais um evento, conjunto, 
dos Lions da Península de Setúbal, que já vai na 8.ª edição. 
Um acontecimento que não deixa as pessoas indiferentes, 
(Lions e amigos), dada a sua dimensão e o carinho com que 
as pessoas se disponibilizam.Trata‑se de uma aventura, com 
um significado especial, pois “expõe” o movimento Lion à 
sociedade, e, em particular, à juventude. 
Recebemos manifestações de entusiasmo e de apoio, que 
compensam, largamente, o esforço e as muitas horas que lhe 
são dedicadas. E são muitas horas e despesa pessoal!



24
Publique as actividades do seu Clube na Revista LION Envie textos e fotos para revista.lion@lionsclubes.pt. Ao enviar fotos identifique‑as ao texto da actividade correspondente

acção lions em portugal

Pena, muita tristeza, mesmo, que os companheiros, não “ali‑
mentem” esta vertente, que não se mobilizem e mobilizem 
outros jovens, outros públicos e, fiquem, sempre, ou quase 
sempre à espera que outros o façam e, manifestando tristeza 
e estranheza, pela falta de publicidade ao movimento e às 
nossas iniciativas. Acordem, apetece gritar!

É com iniciativas, deste género, que nos envolvemos com a 
sociedade e alcançamos, também, o nosso desiderato, que 
é, SERVIR.
Através de um trajeto, bem turístico, com saída do Cristo Rei 
e chegada às maravilhosas instalações da INATEL, Costa da 
Caparica; passando pela Trafaria, Convento e miradouro dos 
Capuchos, percorrendo as praias e as matas verdes da grande 
língua de areia e água que estão ao nosso alcance, todos os 
dias, mas que, muitas vezes, preferimos ignorar e preferir a 
Costa Algarvia, porque é “Chique”, passamos a manhã, de um 
domingo, que acordou chuvoso, mas que, rapidamente, se 
transformou num dia a fazer lembrar o Verão.

Algumas perguntas, umas, teste à capacidade dos concorren‑
tes, que os obrigava a consulta, outras, testavam, apenas a 
sua atenção, passando pelos divertidos jogos: “pesca”, caça 
do tesouro, dentada na maçã, e, até, uma voltinha no escor‑

rega, tudo valeu para animar e fazer rir os participantes, a 
fazer esquecer, em alguns casos, o prometido almoço.
E, porque estávamos numa zona de praias, não podia faltar 
as brincadeiras na areia, cabendo aos concorrentes, desde‑
nharem o símbolo dos Lions. Divertido!
A tudo isso, os concorrentes responderam com muita alegria 
e “determinação”, a poder ser confirmado pelas fotos tiradas. 
E poder acompanhar estas aventuras, nem imaginam o quanto 
eu ri!...
No final lá estava o merecido almoço. O INATEL esmerou‑se, 
segundo as manifestações que pude recolher. 
Bem, depois, como sempre, lá vieram os prémios. Foram 
muitos e bons. Desde um voucher de dois dias, para duas 
pessoas, com PA e SPA, num Hotel do “Grupo Costa da Capa‑
rica” (Costa, Caramulo e Oliveira das Azeméis), com que foi 
brindado o primeiro classificado, passando por outro voucher 
de uma noite no Hotel Meliã dos Capuchos, para duas pes‑
soas, c/PA e SPA; outro voucher de uma noite, para duas 
pessoas, com PA, champanhe e chocolate, com que foi brin‑
dado o segundo classificado.
Não faltaram vouchers de refeições, de tratamentos, incluindo 
cremes e, muitas, muitas garrafas de vinho e outras bebidas, 
ofertas de vários companheiros e instituições a eles ligadas.
Valeu a pena. Fui um dia maravilhoso e alcançamos os obje‑
tivos.

Foram 9 carros a participar, 61 pessoas a comemorar o final 
do evento, em convívio, acompanhados de uma refeição bem 
servida e em quantidade. Por último, e não o menos impor‑
tante, angariaram‑se €580,00 a serem entregues à instituição, 
selecionada pelo Lions Clube de Almada: CIAI – Centro Inte‑
grado Arco Íris, gerida pela Santa Casa de Misericórdia de 
Almada e que se destinam a equipar uma sala, que vai aco‑
lher crianças desfavorecidas do Monte da Caparica.
A referida verba, foi entregue, ao beneficiário, no dia 2/outu‑
bro de 2012.
Agradecemos à incansável comissão de organização, com‑
posta por CL dos 6 Clubes, a saber: Gabriela Nascimento, 
Maria Amélia, Helena Leite, António Oliveira e João Gomes. 
O meu agradecimento, também, a todos os CL que tornaram 
possível este evento, com a sua colaboração e aos Clubes da 
Península, que mais uma vez, mostraram que estão vivos e 
de boa saúde. 
Voltamos para o ano! 
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Lions Clube de Faro

O Lions Clube de Faro cumprindo a sua principal missão de 
contribuir ativamente para o bem estar da sociedade, requa‑
lificou recentemente o Serviço de Oncologia do Hospital de 
Faro e os utentes dispõem agora de instalações mais agra‑
dáveis, pois a intervenção , contemplou pinturas, substituição 
do chão e colocação de roda macas, num esforço de huma‑
nização dos cuidados de saúde daquele Hospital.Com o obje‑
tivo de dar continuidade aos trabalhos já realizados, de modo 
a proporcionar uma melhoria efetiva das condições de con‑
forto dos doentes oncológicos seguidos no Hospital de Faro 
e de contribuir para amenizar os momentos difíceis daqueles 
doentes que ocorrem ao Serviço de Oncologia, adquiriu 
3 LCD do tipo LG de 42” (107 cm) para equipar a sala de 
tratamento de quimioterapia no valor de 2.000,00 Euros. Na 
cerimónia de formalização da entrega, estiveram o Presidente 
do Conselho de Administração do HFaro Dr. Pedro Nunes, a 
Diretora do Serviço Dr.ª Irene Furtado, o Presidente do Lions 
Clube de Faro Ten. Coronel Sá de Matos e outros membros 
do Lions Clube. 

Lions Clube da Mealhada
Open de ténis angariou verbas para reconstrução de casas

O segundo torneio de ténis Lions Clube de Mealhada decor‑
reu nos campos de jogos da Mealhada e do Luso. Com o 
evento, que registou a participação de 40 jogadores, entre 
federados e não federados, o clube angariou mais 400 euros 
para o seu projecto “Famílias com Alicerces” de reconstrução 
de casas de agregados familiares menos favorecidos. 
O torneio contou com jogadores oriundos de várias localidades 
da região, nomeadamente de Coimbra, Águeda e Anadia.
“Conseguimos juntar neste torneio 16 mulheres, o que não 
é fácil”, comentou João Madeira, mentor e principal organi‑
zador do evento, acrescentando que o torneio se caracterizou 
por ter “grandes exibições”.
António Portugal, presidente do Lions Clube de Mealhada, 
também faz um balanço “muito positivo” do torneio, apesar 
de “ter registado uma menor participação que no anterior”, 
que contou com o dobro dos participantes. 

Alguns dos participantes no Luso

1 lugar categoria 2 pares mistos

1 lugar pares femininos

“Apesar de termos optado por não aumentar o preço da ins‑
crição, não podemos esquecer que vivemos tempos difíceis 
e que as organizações sofrem com isso”, comentou António 
Portugal, agradecendo “os imprescindíveis apoios da Câmara 
Municipal, Sociedade Água de Luso e restaurante Castiço” à 
organização do torneio.
Recorde‑se que, este ano, a organização optou por realizar o 
torneio na vertente de pares. 
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Na categoria de pares femininos, o torneio foi vencido por 
Fátima Ramos e Bie, tendo ficado em segundo lugar Graziela 
Abrantes e Margarida Neves.

1 lugar pares mistos

Na categoria pares homens, os vencedores foram Carlos Por‑
tugal e Fernando Jorge, tendo ficado em segundo lugar a 
dupla Nuno Pestana e Paulo Carvalheira.
Na categoria pares mistos, venceu Fátima Ramos e Augusto 
Ramos e, em segundo lugar, ficou Margarida Neves e Fer‑
nando Jorge. 
Na categoria pares mistos classe 2, venceu a dupla Liliana 
Rodrigues e Ricardo/Horácio, ficando em segundo lugar Isa‑
bel Moreira e Gonçalo Breda Marques. 

Lions Clube Lisboa‑Belém

 

Viagem ao Alqueva – Um Euro, Uma Vacina, Uma Vida sem 
Sarampo

No dia 30 de Setembro o Lions Clube Lisboa Belém reuniu 76 
companheiros Lions e amigos para um agradável cruzeiro 
pelo Alqueva cuja Atividade e objetivo foi de angariar fundos 
e converter os mesmos em vacinas contra o sarampo para 
salvar vidas. 

Pudemos contar com o apoio e representação em massa, do 
Lions Clube do Montijo a quem muito agradecemos a com‑
panhia e contribuição para o objetivo. Foram conseguidos 
544 euros para 544 vacinas contra o Sarampo e assim salvar 
544 vidas! 

Dia Mundial da Visão – Atividade do Lions Clube Lisboa 
Belém – Rastreio da Visão 
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No “Dia Mundial da Visão” o Lions Clube Lisboa‑Belém Con‑
vidou os Companheiros Lions, os Amigos, a Família e a Popu‑
lação a fazerem um “Checkup” à Visão, com a colaboração 
do Grupo “André Opticas” que nos proporcionou este Ras‑
treio, no Oeiras Parque.
Contámos com a presença do Governador do Distrito 115 
Centro sul, CL Frederico Burnay. 

Lions Clube de São Miguel 
– Açores
Aberto Ciclo de Renovação 

– �No âmbito da renovação do seus quadros, o Lions Clube de 
São Miguel admitiu mais três sócios, designadamente Elias 
Pereira, Paulo Raposo e Luís Vieira.

– �Foi celebrado um protocolo entre o clube, e o provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada, José Fran‑
cisco Silva, que irá permitir estender a acção social do Lions 
Clube de São Miguel ao Lar da Levada.

– �Distinguidos sócios com mais de 20 anos ao serviço do 
Lionismo: Gualter Dâmaso, Fernando Flor de Lima (21 anos 
de lionismo), António Manuel Raposo (12 anos), António 
Silveira (13 anos), José António Melo (22 anos), Maria 
Eduarda Agnelo (20 anos) e Orísia Melo (12 anos).

– �A presidente Cidália Silva espera que, “com o mesmo espí‑
rito lionístico e unidos pelo companheirismo que nos é 
peculiar possamos em cada ano, levar momentos de alegria 
onde há tristeza, suavizar a dor e a solidão dos que estão 
sós, aligeirar as injustiças sociais que tanto magoam as 
nossas sociedades”.

Lions Clube de São Miguel celebra 33 anos de serviço da 
comunidade

Foi em ambiente de festa que decorreu a 12 de Outubro a 
primeira Assembleia‑Geral do Ano Lionístico 2012‑2013, do 
Lions Clube de São Miguel (LCSM), numa unidade hoteleira 
de Ponta Delgada, sob a presidência de Cidália Silva.

Não foi indiferente à atmosfera festiva o facto do LCSM ter 
comemorado a 8 de Outubro 33 anos de existência.
O seu 33º aniversário mobilizou sócios do clube e convidados, 
bem como os restantes clubes da ilha de São Miguel, que se 
quiseram associar à efeméride.
João Gago da Câmara, primeiro presidente do LSCM, foi o 
convidado especial da direcção e teve a oportunidade de 
partilhar as dificuldades inerentes aos primórdios do clube 
numa sociedade socialmente muito debilitada pelas dificul‑
dades económicas que assolavam a população.
No âmbito da sua acção social junto da comunidade e 
visando a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, o 
LCSM promoveu a 28 de Setembro, integrado no Dia Mun‑
dial do Coração, um rastreio grátis ao colesterol, glicemia e 
tensão arterial.
Esta acção subordinada ao tema “A saúde do teu coração está 
nas tuas mãos”, foi desenvolvida em parceria com a Farmácia 
Costa e Farmácia Pacheco de Medeiros.
Foi também parceira desta iniciativa do LCSM a Parafarmácia 
da Associação de Socorros Mútuos.
Foram distribuídos pela cidade de Ponta Delgada 1100 flyers 
e compareceram no rastreio promovido pelo LCSM 204 cida‑
dãos, tendo assim a iniciativa revelado‑se um sucesso.
A Presidente do Clube promoveu entretanto entrega de uma 
pensão a uma família carenciada de Ponta Delgada que inte‑
gra a rede social de apoio do LCSM.
A pensão foi oferecida – tal como a outras Instituições Parti‑
culares de Solidariedade Social (IPSS), pela presidente da 
Câmara Municipal de Ponta Delgada, Berta Cabral, no âmbito 
das Festas do Espírito Santo.
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Tal como se havia verificado com Berta Cabral, o Clube, na 
sequência da tomada de posse dos novos orgãos directivos, 
foi recebido em audiência de cumprimentos pelo Presidente 
do Governo Regional dos Açores.
Na altura, foi entregue a Carlos César o plano de actividades 
para o corrente ano lionístico.
A delegação da direcção do nosso Clube era composta pelo 
Past‑Governador, Edmundo Lima, Presidente, Cidália Silva, 
Secretário, Miguel Simas, e Vice‑Presidente e Coordenador 
da Comissão das Relações Públicas e Comunicação Social, 
João Alberto Medeiros.
Entretanto, à semelhança dos meses anteriores, o nosso 
clube procedeu à entrega de vinte cabazes que distribui pela 
nossa rede social.

São justamente vinte os agregados familiares beneficiários, 
num total de cerca de 90 pessoas.
Trata‑se de uma iniciativa do nosso Clube desenvolvida em 
parceira com o superfície comercial Continente.
Desta forma procuramos também ajudar a comunidade, 
designadamente os mais desfavorecidos face às dificulda‑
des acrescidas ditadas pela recessão económica e finan‑
ceira.
O LCSM já procedeu a uma duplicação de 10 para 20 dos 
seus cabazes, mas não sendo indiferente às dificuldades 
com que muitos agregados familiares estão ser confronta‑
dos está a trabalhar com os seus parceiros num novo reforço 
da sua rede social.
No dia das eleições legislativas regionais o Clube promoveu 
junto à Igreja Matriz, em parceria com os Serviços de Oftal‑
mologia do Hospital do Divino Espírito Santo, uma campa‑
nha de rua que visou alertar os cidadãos para o glaucoma.
A campanha contemplou a medição da tensão ocular, uma 
das formas de diagnóstico deste flagelo, tendo sido desen‑
volvida pela Directora do Serviço de Oftalmologia do Hos‑
pital, dra Paula Comgumbreiro , e sua equipa técnica.
Os clubes lions de todo o globo partilham desde 1917 este 
objectivo comum de combater a cegueira.
O LSCM associou‑se também, como faz desde 1993, ao Dia 
da Bengala Branca, na sede da Associação de Cegos e 
Amblíopes de Portugal (ACAPO) – Delegação dos Açores.
Para além do Dia da Bengala Branca foi também comemo‑
rado o aniversário da ACAPO a nível nacional. 

Lions Clube de Arganil
O Lions Clube de Arga‑
nil realizou na Fica‑
beira e Feira do Monte 
Alto 2012, rastreios de 
visão com apoio da 
Ótica Médica de Arga‑
nil e com a colabora‑
ção da Dra. Mónica 
Santos, licenciada em 
ortótica e que volunta‑
riamente colaborou 
com o Lions. Foram 
diagnosticados alguns 
casos a necessitarem 
de acompanhamento 
de oftalmologista.

Realizou também o tradicional Almoço de Convívio na Fica‑
beira e Feira do Monte Alto que envolveu cerca de 30 Com‑
panheiros.

Em Arganil no passado dia 14 de Outubro, realizou‑se tam‑
bém a 2ª Reunião da Divisão 3, que contou com a presença 
dos Companheiros de Coimbra, Cantanhede e Arganil. Aqui 
foi apresentado o projeto de Alfabetização ”À Luz das Letras” 
que o Lions Clube de Arganil vai desenvolver em parceria 
com a Sta casa da Misericórdia de Arganil e que vai envolver 
15 alfabetizandos. 
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LC Almada‑Tejo

Prémio Dr. Teixeira de Matos

O Prémio Dr. Teixeira de Matos, no valor de 
250 euros, atribuído anualmente pelo Lions 
Clube Almada Tejo, em homenagem a um 
dos seus principais dinamizadores e funda‑
dores, e destinado a distinguir o melhor 
aluno finalista da Escola Secundária de 
Cacilhas‑Tejo, foi este ano conquistado pela 
aluna Matilde Tavares Gravato Martins da 
Sela que concluiu o 12º ano na área de Lín‑
guas e Humanidades com a classificação 
média final de 17,6 valores e que ingressou 
na Faculdade de Direito de Lisboa.
A entrega do prémio teve lugar no decorrer 
da Assembleia Jantar comemorativa do 22º 
Aniversário da Entrega da Carta Constitutiva 
do Clube, no dia 26 de Outubro de 2012, que 
contou com a visita oficial do DG Frederico 
Burnay.

LC da Amadora

IV Jornada Doce do LC Amadora

Bem cedo pela manhã do dia 27 de Outubro, 
sábado, 3 sócios do Lions Clube de Amadora 
rumaram à grande superfície onde os aguar‑
davam 300 quilos de marmelos, encomen‑
dados com a devida antecedência.
Esperavam‑nos vários outros elementos do 
Clube, nas instalações da Casa de Acolhi‑
mento Quinta de S. Miguel, que este ano nos 
cederam a cozinha da sua cantina para que 
pudéssemos confecionar a já famosa mar‑
melada do LC de Amadora.

O trabalho foi árduo, mas nem mesmo as 
mãos doridas e o cansaço nos fez abrandar, 
porque o motivo que nos leva a concretizar 
anualmente esta atividade é‑nos muito que‑
rido: a verba adquirida com a venda da mar‑
melada reverte para a concretização dos 

pedidos das crianças da Quinta de S. Miguel 
nas cartas que dirigem ao Pai Natal.
Ao longo dos dois dias do fim‑de‑semana os 
marmelos e o açúcar foram fervendo em 
lume brando, sempre vigiado “por amor e 
carinho”, convertendo‑se depois num doce 
com um significado ainda mais doce.
À medida que as caixas iam sendo enchidas 
e perfiladas em mesas corridas, para arre
fecerem, crescia o entusiasmo dos nossos 
sócios por mais uma atividade bem‑suce
dida. 
A Jornada Doce tem sido sempre caracteri‑
zada por francos momentos de companhei‑
rismo e amizade que são partilhados com a 
Diretora, educadoras e funcionárias da insti‑
tuição que, tal como nós, reservam também 
o fim‑de‑semana para, de forma altruísta, 
auxiliarem nas tarefas.
Este ano foram confecionados 350 quilos de 
marmelada, num total de 527 caixas.

LC de Arouca

JULHO/2012 – Realização de três Colheitas 
de Sangue, respectivamente, nas Freguesias 
de Fermedo e Santa Eulália e do Movimento 
“Numofreita”, num total de 176 presenças/ da‑
dores.
AGOSTO/2012 – Realização de quatro Colhei‑
tas de Sangue nas Freguesias de Canelas, 
Chave, Escariz e São Miguel do Mato, num 
total de 199 presenças/dadores.
SETEMBRO/2012 – Realização de três Colhei‑
tas de Sangue nas Freguesias de Mansores, 
Urro/Várzea e Tropeço, num total de 159 pre‑
senças/dadores.

LC de Braga

“Gesto de esperança” ajuda doentes onco‑
lógicos com dificuldades
 
Gesto de esperança é o nome do projecto do 
Lions Clube de Braga, através do qual presta 
apoio a doentes oncológicos com dificulda‑
des mas também a cidadãos e famílias eco‑
nomicamente carenciados

Os doentes que sofrem de patologia do foro 
oncológico são encaminhados pelos serviços 
sociais do Hospital de Braga, pelas Juntas de 
Freguesia ou através de candidaturas autó‑
nomas.
No caso dos cidadãos com dificuldades e 
que não sofrem de doença oncológica, as 
candidaturas são apresentadas ao Clube 

pelas Juntas de Freguesia e responsáveis 
das escolas.
“No caso dos doentes encaminhados pelos 
serviços sociais do Hospital há sempre um 
relatório identificando a patologia, as carên‑
cias e envolvente social, simultaneamente 
com a informação das necessidades mais 
prementes: custo dos medicamentos, trans‑
portes, próteses, renda de casa, água e elec‑
tricidade, etc.”, explica Conceição Fernandes, 
presidente do Lions Clube de Braga, acres‑
centando que “nos outros casos há sempre 
um relatório com informações da envolvente 
familiar, social e económica”.
Ainda de acordo com a presidente do Clube, 
“a comissão responsável pelo projecto con‑
voca os cidadãos para uma entrevista e, com 
base na confirmação dos dados dos relató‑
rios e informações complementares, decide 
da ajuda a prestar”.
A duração da ajuda é de seis meses, renová‑
veis após reavaliação da situação e o valor 
máximo mensal da ajuda é de 250 euros.
De referir que o Clube não entrega dinheiro. 
Substitui o cidadão no pagamento do que 
vier a ser decidido ou paga mediante a apre‑
sentação de recibo.
No âmbito deste projecto, já foram e estão 
a ser auxiliadas dezenas de famílias.
Este e outros projectos do Clube foram dados 
a conhecer à Governadora do Distrito 115 
Centro Norte, Isabel Moreira, no decorrer da 
sua visita oficial ao Clube, no passado dia 20 
de Outubro, dia em que o Lions Clube de 
Braga comemorou o seu 38º aniversário.
No decorrer do jantar de confraternização, o 
Clube de Braga homenageou os atletas para‑
límpicos do Sporting Clube de Braga, José 
Carlos Macedo e Domingos Vieira, e ainda 
os seus acompanhantes desportivos Roberto 
Mateus e Paulo Morais.

LC Cascais Cidadela

XIV Aniversário da Carta Constitutiva do LC 
Cascais Cidadela

Para celebrar o XIV Aniversário da entrega 
da Carta Constitutiva, o Lions Clube Cascais 
Cidadela organizou um jantar no Hotel Cida‑
dela no passado dia 27 de Setembro, e con‑
vidou o Governador, CL Frederico Burnay, a 
visitar oficialmente o Clube, ao que ele, natu‑
ralmente acedeu, fazendo‑se acompanhar da 
sua esposa, CL Isabel Burnay.
Como as datas festivas são para partilhar 
com os amigos, o Clube contou com a pre‑
sença de sócios dos Lions Clubes de Ama‑
dora, e Sintra Romântica – os três Clubes 
estão geminados entre si – e é frequente 
compartilharem eventos e atividades, e ainda 
com a amiga CL Caldevila, do Lions Clube da 
Boavista que, estando em Lisboa, não hesi‑
tou em comparecer e em estar com os ami‑
gos de longa data.
O ambiente foi de festa e, sobretudo, de 
muita amizade. 
Aliás, verdadeira demonstração de amizade 
foi reconhecimento público que o Presidente 
do Conselho Nacional de Governadores, CL 
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Vítor Melo, que é também um dos sócios 
fundadores do LC Cascais Cidadela, dirigiu 
ao CL Naia Marques, por ter concebido o 
logotipo do seu pin e galhardetes atuais e 
fazendo questão de lhe entregar na ocasião 
um exemplar de cada.

Seguidamente, o CL Naia Marques pediu auto‑
rização para ler uma pequena dissertação que 
havia escrito há cerca de 30 anos, numa altura 
em que estava menos agradado com a situa‑
ção social em que se vivia e, para espanto de 
todos, constatou‑se que, 30 anos volvidos, o 
texto não tinha sequer perdido a atualidade.
Visivelmente agradada com a envolvente da 
comemoração, a Presidente, CL Margarida 
Lima, Interveio agradecendo a todos o exce‑
lente serão que estava a ser vivido e, 
dirigindo‑se ao Governador, frisou que o 
Distrito podia contar incondicionalmente 
com a dedicação, o trabalho e o envolvi‑
mento do Clube.
A última intervenção foi a do DG Frederico 
Burnay, que realçou a dedicação do Clube 
para com a comunidade em que está inse‑
rido, dirigindo palavras de incentivo aos 
sócios para que continuassem na senda dos 
objetivos de Lions Internacional.

LC de Castelo Branco (Centro)

No dia 26 de Julho de 2012, o Lions CLube de 
Castelo Branco (Centro) realizou a sua assem‑
bleia mensal, a primeira do novo mandato do 
ano lionístico 2012/2013, sob a presidência do 
Presidente CL Mário Pequenão Minhós. No 
momento da Instruçao Lionística, o CL Antó‑
nio Manteiro Borges proferiu uma breve 
exposição sobre “A Génese do Lionismo”. O 
Companheiro Borges apontou a reunião de 7 
de Junho de 1917, em Chicago, como a da 
origem do nosso Movimento, bem sabendo 
que esta data não é a do nascimento do Lio‑
nisno, que já existia desde 1916, com a desig‑
nação de Associação Internacional de Lions 
Clubes, então com mais de 30 clubes lions, a 

ela tendo aderido a convite do seu Presidente 
e Fundador, o Dr. William Woods, vários dos 
clubes de negócios presentes na reunião, 
entre os quais o Business Clubs de Chicago, 
de que Melvin Jones era sócio. Bem sabia o 
CL Borges que esta era a verdadeira génese 
do Lionismo, o que pôde ler, e leu, em artigo 
publicado no Lion Sabido, 4ª Edição, de 2003, 
pág, 47 a 56, artigo da autoria do PID CL Áureo 
Rodrigues. Por iniciativa de um dos partici‑
pantes na assembleia, foi a questão de novo 
aprofundada, sendo o CL MonteIro Borges 
aplaudido pela oportunidade da sua interven‑
ção, provocando a assembleia para que dei‑
xasse de fingir‑se que a verdade ainda era do 
segredo dos deuses.

A da saudação das Bandeiras na Assembeia 
de 26.7.2012 – Foto 0408.

Três do Convívio de Angariação de Fundos 

Nos últimos dias de Julho, o Clube publicou 
o seu 137º Boletim, que foi inserto no nosso 
site e enviado a 77 Clubes e Companheiros 
do Distrito 115 CS.
No dia 30 de Setembro, o Clube realizou um 
Convívio de Angariação de Fundos, que teve 
lugar nas instalações do CL Pedro Luís 
Ribeiro Crisóstomo, na freguesia de Escalos 
de Baixo, a 10 km de Castelo Branco. Do 
acontecimento dará a notícia o próximo 
Boletim do Clube.

LC de Espinho

No dia 1 de Setembro o Clube organizou uma 
colheita de Sangue na Freguesia de Anta, 
efectuada pelo Instituto Português do San‑
gue de Coimbra com a seguinte colabora‑
ção:
Federação das Associações de Dadores de 
Sangue de Portugal
Associação de Dadores Benévolos de San‑
gue do Lions Clube de Espinho, Leo Clube 
de Espinho, Centro Familiar de Anta,Paróquia 
de Anta, Junta de Freguesia de Anta.
Dádivas de Sangue – 78

Entrega de Bens Alimentares

O Clube no dia 19 de Setembro entregou ao 
Sector Social da Paróquia de espinho géne‑
ros alimentícios em montante equivalente a 
218,00€, com vista à confecção pelas respec‑
tivas voluntárias de refeições destinadas aos 
mais carenciados.

Recolha de Sangue

No dia 13 de Outubro o Clube organizou uma 
colheita de Sangue na Freguesia de Silvalde, 
efectuada pelo Instituto Português do San‑
gue de Coimbra com a seguinte colaboração: 
Federação das Associações de Dadores de 
Sangue de Portugal, Associação de Dadores 
Benévolos de Sangue do Lions Clube de 
Espinho, Leo Clube de Espinho, Centro Social 
e Paroquial de Silvalde, Centro de Saúde de 
Espinho.
Dádivas de Sangue – 67
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LC Estoril Palácio

Nos dias 3, 4 e 5 do passado mês de Setem‑
bro a CL Margarida Mota, presidente do 
Estoril Palácio participou na Liderança Sénior 
em Bruxelas. Esta formação preencheu os 
três dias de intenso trabalho, sendo de 
salientar o companheirismo entre todos 
os participantes e a forma como todos 
interagem  na busca de mais conhecimento 
do Lionismo.

Feira em S. João do Estoril – Outubro

A convite da AMQC o Lions Clube Estoril 
Palácio participou na primeira, de muitas, 
esperamos, FEIRA do ARTESANATO da 
Quinta da Carreira – São João do Estoril.
Considerando que este ano lionístico é dedi‑
cado, entre outras atividades, à promoção 
da leitura decidiu‑se montar uma banca de 
venda de livros (novos) a preços reduzidos 
e, ao mesmo tempo, fazer uma divulgação, 
através de cartazes e flyers, do lionismo em 
geral e do nosso clube em particular. 
A afluência à banca do Lions Clube Estoril 
Palácio foi enorme, embora, em época de 
crise, as vendas fossem curtas. Mas o nosso 
objetivo foi atingido já que se tratou de uma 
jornada de divulgação e de convívio com a 
população local.
Também se realizou uma sessão de leitura 
para os mais jovens, muito interessados 
pelos livros com histórias e desenhos apela‑
tivos… o que nos leva a concluir que, no 
futuro, o livro e a leitura continuarão a fazer 
parte do nosso património civilizacional.

No trilho do nosso programa de leitura, no 
passado dia 13 de Outubro, sábado, a CL 
Margarida Mota, Presidente do Estoril Palá‑
cio e a CL Mariza Queiroz, secretária e 1.ª Vice 
Presidente, estiveram presentes no lança‑
mento do livro da Poetisa Cecília Vilas Boas, 
“O eco do silêncio”. A obra foi apresentada 

por Miguel Almeida e com leitura de poemas 
por Isabel Branco e José Luis Outono.

Visita oficial do DG ao LC Estoril Palácio

No passado dia 20 de Outubro, sábado, o 
Lions Clube Estoril Palácio teve o privilégio 
de receber o Governador Distrito 115 Centro 
Sul, Frederico Burnay, acompanhado pelo CL 
Eugénio Leite, 1º. VDG e CL Raul Amado, 
Presidente do Comité Divisional. 

Presença na visita Oficial do DG ao LC 
Almada Tejo

No dia 26 de outubro a CL Margarida Mota, 
Presidente do Lions Clube Estoril Palácio e a 
CL Mariza Queiroz Secretária e 1. ª  Vice
‑Presidente estiveram  presentes na come‑
moração do 22.º aniversário da entrega da 
Carta Constitutiva do Lions Clube Almada 
‑Tejo. A Assembleia jantar contou ainda com 
a presença do Governador do Distrito Lions 
115 CL Frederico Burnay e com o CL Eugénio 
Leite, 1.º VDG.

LC de Guimarães

JULHO/2012 – Realização de Palestra sobre 
“Solidariedade e Amizade” proferida pelo CL 
António Gama Brandão.
SETEMBRO/2012 – O Clube ofereceu próte‑
ses mamárias no valor de 680,20€.

LC de Ílhavo

No dia 3 de Agosto, o Clube esteve represen‑
tado a convite da Câmara Municipal de Ílhavo 
na Cerimónia de inauguração do “Ílhavo Sea 
Festival 2012”.
No dia 8 o Clube esteve representado, a con‑
vite da Câmara Municipal de Ílhavo, na Ceri‑
mónia Comemorativa dos 75 anos do Museu 
Marítimo de Ílhavo.

No dia 9 o Clube procedeu à angariação de 
bens alimentares (leite e farinha láctea) para 
crianças e famílias carenciadas.
No dia 15 o Clube esteve representado, a 
convite da Câmara Municipal de Ílhavo, na 
inauguração do “Festival do Bacalhau de 
Ílhavo”.
No dia 22 procedeu à entrega de bens ali‑
mentares a duas famílias carenciadas men‑
salmente apoiadas pelo Clube.
No dia 14 de Setembro o Clube procedeu à 
entrega de bens alimentares a crianças 
carenciadas na “Obra da Criança de Ílhavo”, 
no valor de 900,00€, e no mesmo dia prestou 
apoio à Liga Portuguesa Contra o Cancro – 
Núcleo Regional do Centro – na preparação 
da Regata Solidária a realizar no dia seguinte 
com limpeza e arranjos de material para a 
Regata.
No dia 15 colaborou na 6ª Edição da Regata 
“Dou Mais Tempo à Vida”, a pedido e organi‑
zada pela Liga Portuguesa Contra o Cancro 
– Núcleo Regional do Centro, que se realizou 
na Costa Nova do Prado em Ílhavo e que 
visou a sensibilização da população para a 
prevenção do cancro em geral e do cancro 
da mama e do colo do útero, em particular, 
entre os mais jovens.
No dia 20 o Clube procedeu à entrega de 
bens alimentares a famílias carenciadas 
apoiadas pelo Clube no valor de 200,00€.
No dia 21 o Clube procedeu à entrega de 
roupa a famílias carenciadas no valor de 
150,00€.
No dia 22 o Clube procedeu à entrega de 
bens alimentares e roupa a 5 famílias apoia‑
das mensalmente pelo Clube no valor de 
170,00€.

No dia 28 o Clube esteve representado na 
Conferência Internacional “Território, Criati‑
vidade e Regeneração Urbana”, integrada no 
Programa de Regeneração Urbana do Centro 
Histórico de Ílhavo, que decorreu no Centro 
Cultural de Ílhavo, reflectindo sobre questões 
que relacionam o planeamento cultural, a 
criatividade, a regeneração urbana e o desen‑
volvimento económico dos territórios.
No dia 29 o Clube fez a divulgação do Encon‑
tro Lionístico Norte de Portugal‑Galiza, junto 
de Companheiros do Clube de Leonês de 
Vigo, aproveitando o convite para participar 
numa actividade de divulgação do patrimó‑
nio gastronómico ligado ao bacalhau promo‑
vida pelo Lions Clube de Vila Praia de Âncora, 
em Valença.
O referido Encontro na sua 18ª edição, vai 
ser realizado pelo Clube, na cidade de Ílhavo, 
no próximo dia 12 de Janeiro de 2013.
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Lions Clube de Ílhavo foi anfitrião do 
2ºWorkshop de Formação Lionística promo‑
vido pela Governadora do Distrito 115 CN.

O desafio tinha sido lançado e em boa hora 
a Governadora do Distrito 115 Centro‑Norte, 
CL Isabel Moreira, decidiu por em marcha 
uma aspiração dos Clubes em organizar um 
programa de formação que cobrisse todas 
as necessidades que se fazem sentir a nível 
do nosso movimento.
A acção que decorreu no passado Sábado, 27 
de Outubro, extensivo às Equipas de Direcção 
dos Clubes centrou‑se no tema de angariação 
e fidelização de sócios e foi conduzida pelos 
Assessores da Liderança e Formação do Dis‑
trito, CLs João Pequeno e Luis Ventura.
Foi uma jornada bastante rica, pois para além 
dos conhecimentos transmitidos, desen
volveu‑se uma viva interacção com os parti‑
cipantes à volta de trabalhos de grupo e de 
debate em torno das ideias e conclusões 
apresentadas.

Este foi o 2º Workshop realizado neste ano 
lionístico a que se seguirá um terceiro nas 
próximas semanas, encerrando este primeiro 
ciclo. 
Sócios informados são Sócios mais respon‑
sáveis, são Sócios com melhores competên‑
cias para desenvolver o seu trabalho 
enquanto agentes de serviço e mensageiros 
da “boa palavra” para fortalecermos os laços 
de Amizade Companheirismo, e cativarmos 
mais e melhores Sócios 
No Lions Clube de Ílhavo partilhamos destes 
objectivos e pensamos assim, que a Forma‑
ção é sem dúvida um vector fundamental 
para a conservação, fidelização e aumento 
do número e qualidade dos LIONS, de forma 
a fortalecer os Clubes e a manterem o Movi‑
mento na Crista da Onda da maior Associa‑
ção de Clubes de Serviço. 

Lions Clube de Ílhavo e o Chefe Hélio Loureiro 
levaram‑nos a “contemplar a mesa com os 
olhos da alma”

Foi efectivamente um duplo prazer aquele 
que sentimos todos os que estivemos pre‑
sentes no Jantar Palestra com o Chefe Hélio 
Loureiro que o Lions Clube de Ílhavo, com o 
patrocínio do Hotel de Ílhavo, levou a efeito 
no passado Sábado, 27 de Outubro.
Primeiro, satisfizemos os sentidos do olhar e 
do gosto pela mesa buffet de tantas iguarias 
com base no mais fiel dos nossos peixes: não 
faltaram os bolos de bacalhau, as pataniscas, 
a chora, as caras, a feijoada de samos, o 
bacalhau com grão, o bacalhau assado, enfim 

uma série de petiscos que culminaram com 
a mesa de sobremesas num colorido de arroz 
doce e aletria entre outras gourmandizes, e 
que deram o mote para o que se iria seguir.
Segundo, pela poesia das palavras do Chefe 
Hélio Loureiro, que nos levou a viajar ao 
tempo dos nossos pais e avós, recordando
‑nos tantas histórias dos manjares em família 
em volta da lareira, o fumeiro e a salgadeira, 
o pão, a boroa e os bolos cozidos em forno 
de lenha, os cheiros da comida confeccionada 
nas panelas de ferro de três pés, das tradições 
e festas das nossas aldeias,
Realmente o Chefe tem razão quando diz que 
não há prazer mais são, mais inato e mais 
completo do que aquele que envolve o sim‑
ples acto de comer, e este é tanto mais apu‑
rado quanto ele está associado a recordações 
que fazem parte da história de vida de cada 
um de nós. Aliás não é também a Cozinha 
uma forma de expressão artística?
E se tudo isto não bastasse, fomos contem‑
plados no fim por uns recortes literários com 
que nos brindou o Capitão Tibério, ao ler‑nos 
alguns excertos da sua obra que conta as 
muitas histórias vividas nos mares da Terra 
Nova quando por lá andou na faina tradicio‑
nal da pesca do bacalhau.
Os nossos agradecimentos a todos os par‑
ticipantes que contribuíram para mais este 
sucesso.
Para o Clube achamos que cumprimos mais 
uma vez a nossa missão.

Lions Clube de Ílhavo organiza IV Workshop 
de Dobragem de Guardanapos – Decoração 
de Mesas de Natal

O Natal está à porta e todos sabemos que a 
grande maioria da população estará condi‑
cionada nas despesas, fruto da crise que o 
país atravessa e das medidas de austeridade 
que nos são impostas.
Mas Natal é sempre Natal, é a festa da Famí‑
lia, é a festa da dádiva, ….é a festa das festas, 
e mesmo sob o signo da poupança e das 
restrições, na medida do possível, lá arran‑
jamos uns tostões para assinalar a data com 
dignidade.
Os luxos só existirão para aqueles a quem a 
austeridade passa de raspão ou cujo patamar 
de rendimentos está acima de qualquer valor 
normal.
O Lions Clube de Ílhavo está consciente das 
dificuldades que a população atravessa e 
todos os dias envidamos esforços para aju‑
dar algumas famílias e instituições que nos 
batem à porta (cada vez em maior número)
Foi neste contexto, e dando sequência ao 
programa de Workshops de Dobragem de 
Guardanapos, com o contínuo apoio da Srª 
Dª Maria do Céu Sardinha, que o Clube leva 
a efeito a quarta edição, desta vez subordi‑
nada ao tema “Mesas de Natal”.
Com esta iniciativa iremos propor ideias de, 
com pouco dinheiro, muita imaginação, cari‑
nho e arte, poderemos decorar a nossa mesa 
de Natal, presentear os nossos amigos e 
familiares e assim comemorar esta Quadra 
o melhor possível.
Já pensou, que em vez de gastar dinheiro em 
prendas para a Família que visita, pode ofe‑

recer como presente a decoração da mesa 
da Ceia ou do Almoço de Natal?
O Workshop realiza‑se no próximo dia 17 de 
Novembro, Sábado, pelas 15h no Hotel de 
Ílhavo.
As receitas com a inscrição reverterão para 
a compra de cabazes de natal para famílias 
carenciadas do Concelho.
Estamos certos que a nobreza da causa que 
nos norteia com a realização de mais esta 
actividade merecerá a adesão dos Ilha
venses.

LC de Leça Da Palmeira

OUTUBRO/2012 – Comemoração do Dia 
Mundial do Lionismo. Participação em acção 
de reflorestação. Entrega de par de óculos a 
um carenciado.

LC Lisboa Norte

No jantar de Transmissão de Funções, no 
Restaurante Clara Jardim, com algumas enti‑
dades lionísticas, companheiros Lions e 
amigos, além das formalidades protocolares, 
houve uma palestra sobre as Origens do 
Lionismo, pelo CL José Zaluar, professor 
catedrático.
O jantar continuou em animação com música 
para dançar, procurando‑se assim, entre a 
sociedade civil, a motivação para novos 
Lions aderirem ao nosso movimento.
O Clube Organizou uma sardinhada no Res‑
taurante Jockey, a favor da campanha do 
sarampo.
Fez a distribuição de roupas e calçado, a 
pessoas carenciadas, durante os meses de 
Agosto, Setembro e Outubro.
A Past Presidente Alzira Monteiro, enviou 
100,00 euros por mês para a campanha do 
sarampo, durante os meses de Julho, Agosto 
e Setembro, para a Casa da Madre Teresa de 
Calcutá.
Houve distribuição de alimentos em Setúbal 
durante o mês de Setembro.
O Clube participou num jantar no Palácio 
Conde d’ Óbidos, em parceria com o Clube 
Rotary e o Clube Elos, e o clube Lions Lisboa 
Norte, para uma interajuda social e cultural 
ao longo deste Ano lionistico.

A Presidente Isabel Cupertino.

No dia 16 de Outubro, a Presidente do Lions 
Clube Lisboa Norte, M. Isabel Cupertino, foi 
com o Governador Frederico Burnay, receber 
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da Editora Babel, uma oferta de livros infanto
‑juvenis, mais de duzentos exemplares, que 
o Clube vai entregar em escolas carencia‑
das.
Esta acção, vem no seguimento da linha 
orientadora do Presidente Internacional 
Wayne Madden,no combate à iletracia, parte 
do programa RAP (Programa de Leitura em 
Acção), projecto no qual o Clube está empe‑
nhado.

Jantar de parceria com os Rotary e o Lions 
Clube Lisboa Norte.

Jantar de tomada de Funções do Lions Clube 
Mater. Na foto, a CL presidente Isabel Cupertino, 
com o Director Internacional Joaquim Borralho.

No dia 27 de Outubro, realizaram um jantar 
de Gala de beneficência a favor do Instituto 
de Apoio à Criança, cuja presidente é a Dra. 
Manuela Eanes.
Estiveram presentes o Governador Frederico 
Burnay, em visita oficial, outras entidades 
Lionísticas e muitos convidados.
Foi sorteado um quadro a óleo da autoria do 
Companheiro Estanislau, cujo valor reverteu 
totalmente para o IAC – Instituto de Apoio à 
Criança.

Neste jantar o Clube registou a entrada de 
uma nova sócia.
O Clube continua com a campanha de anga‑
riação óculos usados para enviar para o 
Clube da Figueira da Foz.

A Presidente do Lions Clube Lisboa Norte, 
com o Companheiro Rotary Francisco Leão, 
no Palácio dos Condes de Óbidos, no dia do 
jantar de parceria.

A Presidente do Clube, com o CL Governador 
e o CL Estanislau, que ofereceu quadro de sua 
autoria, parassem sorteado a favor do IAC.

O CLGovernador Frederico Burnay com a 
Presidente Isabel Cupertino, a Past 
Governadora TIETE Santos Costa, o Presidente 
de Divisão 7, José Teles e o Cl fundador do 
Clube, Joaquim Patricio com a Esposa. 

LC de Lisboa Sete Colinas

No dia da Bengala Branca, 15 de Outubro, 
reuniram‑se 14 Lions e 4 convidados para 
uma “Conversa com Visão”. Os nossos con‑

vidados eram todos cegos: a CL Rosa Branca 
Henriques, Presidente do LC Lisboa Benfica, 
A Dra. Graça, professora de Português, Fran‑
cês e Historia e Espanhol que nos contou 
tantas histórias hilariantes, enquanto cega e 
enquanto professora, e ainda o João e a 
Cláudia, jovem casal recém‑casado:
A experiência foi única numa conversa sem 
complexos nem preconceitos.
Saiba que a bengala branca é o prologa‑
mento do indicador para um cego. Quando 
a vir, não atrapalhe...
Colaboraram na organização desta Conversa 
o LC Lisboa Alvalade (obrigada pela cedência 
da sala e pela participação) e do LC Lisboa 
Monsanto, com a presença da sua Presi‑
dente, nossa convidada.
Encontro com Associação de acolhimento de 
crianças dos 0 aos 3 anos, em situação de 
espera de ser colocadas em situação familiar 
estável. 
Auxilio na angariação dos bens segundo lista 
fornecida pela MIMAR e com dirigentes da 
AFID – Associação Nacional de Famílias para 
a Integração da Pessoa Deficiente, com o 
objectivo de desenvolver parcerias. Resul‑
tado positivo: iniciamos duas campanhas de 
bens. Angariação de turcos e babetes para 
creches da AFID.
Reuniões com escolas e indivíduos para os 
jovens para incentivar à participação no con‑
curso de Cartaz e Texto “Imagine a Paz”. Decor‑
rem trabalhos com os alunos da escola. 
Encontro com alunos e a Prof. Elvira que 
coordena esta acção com os seus alunos. Seis 
jovens participam. Foi preciosa esta manhã. 
Reuniões com Chefe de Agrupamento de 
Escoteiros de Benfica com objectivo de cola‑
boração, com crianças e jovens, durante este 
ano. Convidaram‑nos a participar na festa de 
Natal, com crianças, no âmbito do projecto 
“integração de jovens deficientes”, a 15 de 
Dezembro. Convite inclui apresentação dos 
Lions à Comunidade.
Formação interna para eficaz utilização da 
plataforma MyLCI.Formação interna para 
eficaz utilização da plataforma MyLCI.
Loja Solidaria:o Clube esteve presente na 
Loja, atendendo cerca de 70 pessoas. 
Continuou a pagar duas bolsas de estudo a 
estudantes universitários carenciados, 1 Tele‑
Assistencia a idosa, e pagamento de dois ATL’s 
de crianças de mãe seropositiva. E ainda, 
prestou assistência a senhora desempregada, 
atribuindo cabaz alimentar, roupas, artigos 
para o lar e dinheiro.
Cajida, uma jovem imigrante de origem afri‑
cana (Guiné), de 23 anos de idade, solicitou 
ajuda para melhoria das suas competências 
de escrita e leitura do português. A CL Cris‑
tina Teles dedica duas horas por semana a 
esta causa.
Entrega de livros e revistas em Centro de Dia 
do Charquinho, Lisboa.
Encontro com coordenadora da biblioteca da 
escola Almeida Garret, para promover cola‑
boração no âmbito do objectivo “Reading 
Action Program”.
Rastreio na Junta de Freguesia de S. Fran‑
cisco Xavier com valências: análises clínicas, 
cardiologia, monóxido de carbono, visão, 
higiene oral e clínica geral.
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LC da Maia

SETEMBRO/2012 – O Clube ofereceu um 
cabaz de alimentos a família muito necessi‑
tada e que tem um seu membro com proble‑
mas oncológicos.

LC DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS

SETEMBRO/2012 – Pagamento aos bolseiros, 
estudantes Universitários, de Oliveira de 
Azeméis, de três bolsas de 75,00€/cada, com 
o valor total de 225,00€, reportadas ao mês 
de Setembro de 2012.
Recolha de sangue em Travanca – Oliveira de 
Azeméis, com a participação de 72 dadores, 
com a colheita efectiva de 27 Lts de sangue.
Início da Campanha do Saco, angariação de 
produtos de primeira necessidade, para a 
efectivação de cabazes a distribuir, por caren‑
ciados do concelho de Oliveira de Azeméis.

LC de Paços de Ferreira

JULHO/2012 – O Clube efectuou o total de 
246 Colheitas de Sangue, nas localidades 
Radelfe e Freamunde.
AGOSTO/2012 – O Clube efectuou o total de 
203 Colheitas de Sangue, nas localidades de 
Radelfe e Sanfins.
SETEMBRO/2012 – O Clube efectuou o total 
de 322 Colheitas de Sangue, Dia 1 em Frazão, 
dias 10, 18 e 24 no Pavilhão Municipal, dia 
22 Lamoso e dia 29 em Eiriz.

LC DE PORTALEGRE

O Lions Clube de Portalegre foi fundado em 
1971. Após mais de 30 anos de vida foi extinto 
no início do séc. XXI, no entanto, com o 
esforço da última presidente do Clube e com 
o apoio do clube padrinho o LC Tomar Tem‑
plários foi possível reunir vinte personalida‑
des dessa cidade alentejana. Fazem parte do 
clube alguns antigos companheiros do LC de 
Portalegre, incluindo o único sócio fundador 
sobrevivo, o CL Sampaio Soares. Conseguiu-
se ainda recuperar o sino e a bandeira do 
antigo clube, para reforçar a identidade do 
novo clube. Com a presença de mais de vinte 
companheiros de sete clubes do Distrito, a 
assembleia fundacional realizou-se no pas‑
sado dia 30 de Junho. 

Com um corpo de companheiros bem 
jovem, estamos certos que a interajuda com 

os companheiros mais experientes do antigo 
clube fará do Lions Clube Portalegre Amaia 
um caso de sucesso e de Serviço no Alto 
Alentejo.

LC Santa Joana Princesa

No dia 7 de Setembro o Clube realizou mais 
uma acção de recolha de sangue, que teve 
lugar no Salão D. João Evangelista Vidal, com 
o apoio do Instituto Português de Sangue, a 
que se apresentaram 40 dadores, tendo sido 
recolhidas 28 unidades de sangue.

LC Santa Joana Princesa entrega donativo e 
premeia melhor aluna de artes

O Lions Clube de Santa Joana Princesa 
entregou um donativo à instituição avei‑
rense Florinhas do Vouga, no valor de 3220 
euros. O cheque foi entregue ao Padre João 
Gonçalves, responsável da instituição, no 
decorrer do almoço comemorativo do 24.
º aniversário do Clube, que contou com a 
presença da Governadora do Distrito 115 
Centro Norte. 

O valor entregue foi angariado através do 
espectáculo da Orquestra Filarmonia das 
Beiras, dirigido pelo maestro Vassalo, tam‑
bém presente no almoço comemorativo dos 
24 anos do Lions Clube Santa Joana Prin‑
cesa. 
Florinhas do Vouga é uma instituição Dioce‑
sana de Superior Interesse Social, que desde 
a sua fundação, em 6 de Outubro de 1940, 
presta serviços de apoio à população mais 
desfavorecida da cidade de Aveiro. Entre as 
várias respostas sociais que disponibiliza, 
destaque para a do refeitório que visa apoiar, 
mediante o fornecimento de refeições, indi‑
víduos, famílias ou grupos sociais economi‑
camente desfavorecidos ou desprovidos de 
estruturas familiares de apoio, fornecendo 
refeições económicas, todo o ano.
No seu almoço de aniversário, o LC Santa 
Joana Princesa procedeu ainda à entrega do 
prémio “Claudette Albino”, que todos os anos 
distingue o melhor aluno de artes das esco‑
las de Aveiro, que este ano foi para uma 
aluna da Escola José Estevão. 
O presidente do Clube, José Ferraz, num 
balanço que fez para a comunicação social 
presente no almoço, falou das actividades 
do Clube ao longo dos 24 anos de existência, 
destacando a ajuda aos Bombeiros, as reco‑
lhas de sangue, os rastreios visuais nas 
escolas de Aveiro e o apoio à aquisição de 
óculos.

LC de Santa Maria da Feira

JULHO/2012 – O Clube esteve presente através 
dos Companheiros Américo e Miralda Ribeiro, 
no “Encerramento do Campo do Intercâmbio 
Juvenil 2012”, em Vilamoura, organizado pela 
Assessora do Distrito Múltiplo 115 para o Inter‑
câmbio Juvenil, CL Júlia Lima.
Efectuaram‑se 90 exames de Rastreio de 
Amblíopia de parceria com o Serviço de 
Oftalmologia do CHEDV – Hospital São 
Sebastião, em Santa Maria da Feira.
Durante este mês realizaram‑se 480 horas de 
Serviço de Voluntariado no CHEDV – Hospital 
São Sebastião em Santa Maria da Feira. 
AGOSTO/2012 – Presença de diversos Com‑
panheiros e Companheiras na “Viagem 
Medieval”, em Santa Maria da Feira, organi‑
zada pela Feira Viva.
Efectuaram‑se 85 exames de Rastreio de 
Amblíopia de parceria com o Serviço de 
Oftalmologia do CHEDV – Hospital São 
Sebastião, em Santa Maria da Feira.
Durante este mês realizaram‑se 420 horas de 
Serviço de Voluntariado no CHEDV – Hospital 
São Sebastião em Santa Maria da Feira. 
SETEMBRO/2012 ‑Efectuaram‑se 80 exames 
de Rastreio de Amblíopia de parceria com o 
Serviço de Oftalmologia do CHEDV – Hospi‑
tal São Sebastião, em Santa Maria da Feira.
Durante este mês realizaram‑se 480 horas de 
Serviço de Voluntariado no CHEDV – Hospital 
São Sebastião em Santa Maria da Feira.

LC DE SÃO JOÃO DA MADEIRA

SETEMBRO/2012 - O Clube decidiu levar a 
efeito durante o Ano Lionístico em curso as 
seguintes actividades:
Recolha de livros novos e usados para serem 
enviados e doados aos PALOPES; Recolha de 
máquinas de costura usadas para serem 
enviadas e doadas à Guiné; Corrida de carri‑
nhos de rolamentos para angariação de 
fundo; Conversações com as entidades públi‑
cas da Cidade para a colocação do símbolo 
dos LIONS num espaço de uma rotunda.

LC do Seixal

1. ENTREGA DE PRÉMIO A 3 JOVENS FINA‑
LISTAS DO 12º ANO E PATROCíNIO DE 2 
JOVENS A CAMPOS DE JUVENTUDE

Na prossecução dos seus objectivos, nome‑
adamente a promoção da educação e cultura, 
o Lions Clube do Seixal entregou na passada 
sexta‑feira, dia 28 de Setembro um prémio 
aos três melhores estudantes do 12º ano, da 
Escola Manuel Cargaleiro, do Fogueteiro.
Após o anúncio de que o Estado iria deixar 
de atribuir prémios aos melhores alunos do 
ensino secundário, o Lions Clube do Seixal 
entendeu atribuir, numa primeira fase, um 
prémio de 250€ ao melhor aluno da referida 
escola, com a qual mantém uma parceria  
e na qual está representado no Conselho 
Escolar.
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Após a análise efectuada na escola, na qual 
3 alunos foram distinguidos como os melho‑
res do ano lectivo ora findo, o Clube decidiu 
reconhecer os três alunos. Dadas as contin‑
gências financeiras foi obrigado a restruturar 
o prémio, atribuindo um prémio total de 
300€, atribuindo 100€ a cada aluno.

De referir que este prémio foi possível graças 
ao apoio obtido pelo Clube do Grupo Mone‑
ris, em finais do ano passado, ficando o valor 
angariado sob a forma de donativo cativo 
para as actividades a desenvolver com esta 
escola.
A atribuição deste prémio foi inserida na 
sessão de entrega dos diplomas de conclu‑
são do ensino secundário que decorreu nas 
instalações da Escola Manuel Cargaleiro.
Refira‑se, por fim, que já em Julho tinham 
sido distinguidos 2 alunos do 10º ano com 
uma viagem para campos de juventude (na 
Alemanha e na Áustria) assegurados pelos 
Lions dos referidos países. Aí foi‑lhes possível 
passar 1 semana com uma família Lions (com 
a qual aprenderam usos e costumes locais) e 
2 semanas em campos da Juventude (reali‑
zando um conjunto de actividades lúdicas e 
culturais muito diversas), com mais jovens de 
todo o Mundo. O feedback recebido de ambos 
foi bastante positivo pelo que o Clube man‑
tém a vontade de patrocinar mais idas de 
jovens do Concelho para outros campos da 
Juventude na Europa, assim reuna verbas 
para patrocinar essas viagens.

2. PARTICIPAÇÃO  NA 8ª EDIÇÃO DO RALLY 
PAPPER DOS CLUBES LIONS DO DISTRITO 
DE SETÚBAL

O Lions Clube do Seixal participou na reali‑
zação da já tradicional actividade conjunta 
dos Clubes Lions do distrito de Setúbal – 8ª 
Edição do Rally Papper.
Desta vez a entidade a apoiar foi escolhida 

pelo LC Almada, tendo esta actividade sido 
inserida nas celebrações dos 50 anos deste 
Clube.
O Clube fez‑se representar na actividade e 
no almoço de convívio e atribuição dos pré‑
mios, bem como na organização da prova.

3. RECOLHA  DE BENS

Continuando o apoio social que lhe é carac‑
teristico, durante os meses de Agosto e 
Setembro o Clube foi recolhendo e anga‑
riando Livros, roupas e brinquedos, os quais 
serão oportunamente distribuidos por enti‑
dades do Concelho do Seixal. As recolhas 
forma avaliadas em cerca de 400€.

LC Seixal‑Miratejo

O LC Seixal Miratejo, entregou, no passado 
dia 21 de Setembro, um donativo no valor 
de 750,00 € para a Instituição de Solidarie‑
dade Social CRIAR‑T, do Seixal. Este donativo 
reporta‑se ainda ao A.L. 2011/2012, da presi‑
dência do CL João Batalheiro e que por falta 
de datas não foi possível em Junho/12.

Participação do LC Seixal Miratejo, através 
dos CCLL José Luís Veigas e António Oliveira, 
juntamente com os CCLL do LC Almada, LC 
Almada‑Tejo, LC Montijo, LC Seixal e LC 

Setúbal, no 8º. Rally Paper da Península de 
Setúbal, cujo produto no valor de 580,00 €, 
foi entregue à Santa Casa da Misericórdia de 
Almada, entidade que gere o CIAI – Centro 
Integrado Arco‑Íris, situado no Monte da 
Caparica.

LC da Senhora da Hora

No dia 16 de Julho procedeu‑se ao levanta‑
mento de produtos do PCAAC – Programa 
Comunitário de Ajuda Alimentar a Carencia‑
dos, no BACF – Banco Alimentar Contra a 
Fome – Porto.
20.07.2012 – Recepção dos produtos adquiri‑
dos para complemento dos alimentos. Pro‑
dução de cabazes para os utentes que fazem 
parte do grupo 1.
23.07.2012 – Levantamento de produtos ali‑
mentares frescos, no BACF, juntando‑se aos 
alimentos adquiridos pelo Clube. Confecção 
de cabazes de alimentos.
24.07.2012 – Distribuição de cabazes de ali‑
mentos a 45 famílias carenciadas.
No dia 3 de Agosto procedeu‑se à recepção 
dos produtos adquiridos para complemento 
dos alimentos. Produção de cabazes para os 
utentes que fazem parte do grupo 2.
06.08.2012 ‑Levantamento de produtos do 
PCAAC – Programa Comunitário de Ajuda 
Alimentar a Carenciados, no BACF – Banco 
Alimentar Contra a Fome – Porto. Produção 
dos cabazes de alimentos.
06, 07, 08 e 09.08.2012 – Distribuição de caba‑
zes de alimentos a 44 famílias carenciadas.

LC de Setúbal

Rastreio à Visão

O Lions Clube de Setúbal, com o objetivo de 
assinalar “Outubro – Mês da Visão”, promo‑
veu no dia 18 de Outubro, um rastreio à Visão 
na Escola Básica Humberto Delgado, aos 
alunos do 2º ano, escola da qual o Clube é 
padrinho, contribuindo para a saúde visual 
da nossa comunidade local.
O rastreio foi efetuado a uma população de 
20 crianças, sendo 45% meninos e 55% 
meninas. 
Em 60% da população rastreada não foi 
detectada necessidade de correção visual, 
pelo que foi recomendado reavaliação den‑
tro de 12 meses e a 40% da população ras‑
treada recomendámos uma consulta de 
Oftalmologia;
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O Lions Clube de Setúbal, agradece a cola‑
boração sempre pronta e disponível da 
Optica Pita na pessoa da Dra. Sonia Marques 
e em particular à Dra. Susana Reis que efe‑
tuou os respetivos rastreios.
 Será encaminhado para a Escola nossa afi‑
lhada, o relatório recebido e esperamos 
novas parcerias sempre que assim seja 
necessário.

“Importância da Prevenção na Saúde da 
Visão”

O Lions Clube de Setúbal, assinalou como 
ponto alto da suas actividade relativas a 
“Outubro – Mês da Visão”, no seu jantar de 
Outubro, com a presença do Dr. David da 
Fonseca Martins, medico oftalmologista.
Com um vasto curriculum, destaca‑se pelos 
Mestrados em “Diagnostico e Tratamento da 
Catarata e do Glaucoma” e em “Patologia e 
Cirurgia da Macula, Vítreo e Retina” pela 
Universitat Autónoma de Barcelona, assim 
como pela Oftalmologia de Campanha – Mis‑
sões Africanas, nomeadamente em Cabo 
Verde e Guiné‑Bissau.
No que concerne à palestra, a mesma incidiu 
sobre “A Importância da Prevenção na Saúde 
da Visão” com os cuidados e alertas a ter em 
consideração desde a infância, que poderão 
minimizar os efeitos na saúde da visão.
Também foram abordadas as doenças mais 
frequentes nas diferentes idades, que influen‑
ciam a visão, nomeadamente a Diabetes.
O tema “prendeu” toda a assembleia, pela 
forma como foi exposto e pela atualidade do 
mesmo.

Recolha de Óculos

O Lions Clube de Setúbal, em mais uma ini‑
ciativa para assinalar “Outubro – Mês da 
Visão”, recolheu os óculos que se encontra‑
vam nas caixas de recolha “Lions”. 

Esta actividade de cariz permanente, tem 
contado com a colaboração da Óptica Pita, 
assim como da Óptica Modelo, para além 
de todos os Companheiros do Clube e ami‑
gos. “O Programa de Recolha de óculos em 
caixa dos Lions, tem como objetivo ajudar 
crianças a ler, o sucesso de um adulto no 
trabalho e a manutenção da independência 
de um idoso, ou seja, proporcionar à comu‑
nidade mais oportunidades para crescer e 
prosperar.” 
Como resultado desta ação, serão enviados 
para o Centro de Reciclagem de Óculos de 
Espanha, mais propriamente para Alicante, 
210 óculos.

LC de Viana do Castelo

Jantar de Solidariedade para angariação de 
fundos e produtos alimentares para a Cari‑
tas:

21.09.2012 ‑O Clube organizou um jantar de 
Solidariedade a favor da APCVC – Associação 
de Paralisia Cerebral de Viana do Castelo, no 
qual participaram duzentas e cinquenta pes‑
soas, com especial destaque para a partici‑
pação dos membros do Rotary de Viana do 
Castelo.

Contribuíram para a animação jantar, gratui‑
tamente, um grupo musical e ainda a Ronda 
Típica da Meadela.
Durante o jantar procedeu‑se ao leilão de 
uma serigrafia denominada “Jardim Pùblico”, 
oferecida pelo Pintor José Sollari Allegro.
Foi também oferecido pelo ex‑companheiro 
Leandro Matos uma serigrafia que foi sorte‑
ada, pelos participantes.
Uma participante no jantar ofereceu um 
colar e uns brincos, que foram sorteados, 
na venda das rifas, e que renderam o valor 
de 2.000,00€.

O Clube teve a colaboração da Câmara Muni‑
cipal, na concepção do material de divulga‑
ção da iniciativa e ainda o apoio de outras 
empresas locais, nomeadamente da Caixa 
Agrícola do Noroeste.
Destacar ainda que os participantes no 
jantar foram convidados para oferecer um 
produto alimentar para a Caritas de Viana 
do Castelo, tendo ocorrido uma adesão 
significativa, o que levou a uma recolha, 
aproximada, de mais de oito dezenas de 
produtos alimentares.

Os membros da Associação APCVC estive‑
ram presentes tendo‑se procedido à entrega 
de um cheque, simbólico, ao Presidente da 
Direcção.

LC de Vila de Rei

O Lions Clube de Vila de Rei tem vindo a 
desenvolver as suas actividades orientando 
o esforço essencialmente para o apoio à 
comunidade, vector que tem importância 
acrescida nos tempos de dificuldades econó‑
micas em que vivemos.
Merecem destaque a oferta à Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Vila de Rei de um 
inversor eléctrico automático, que constitui 
melhoria significativa à sua operacionali‑
dade, no valor de 1800 €, e material descar‑
tável para emergências, como pratos, copos 
e talheres, no valor de 130 €.
Ao Centro de Actividades Ocupacionais da 
Santa Casa da Misericórdia de Vila de Rei, 
foi oferecido equipamento de cozinha no 
valor de 465 € (um fritadeira e uma varinha 
mágica) importante para o serviço meritório 
que presta aos seus utentes, 
Faz‑se ainda referência à entrega de produtos 
alimentares e de higiene e limpeza no valor 
de 585 € à Loja Social da Câmara Municipal, 
acção que foi tornada possível pela genero‑
sidade da “Sonae Modelo Continente SA”.

LC de Vila do Conde

15.09.2012 – O Clube tomou parte activa na 
promoção e organização do Rally Paper pro‑
movido pela Santa Casa da Misericórdia de 
Vila do Conde, com o objectivo de angariar 
fundos para a construção da cantina social, 
tendo sido seu vencedor o CL Sousa Dias. 
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deixámos com uma ideia que não tinham do 
nosso país e espero que possam voltar para 
os seus países deliciados e a recomendar o 
nome de Portugal aos amigos e família.
Sei, pela conversa que tive com muitos no 
fim, que tiveram um dos melhores verões 
da sua vida e que partem com a saudade de 
ver chegar ao fim uma experiência e opor‑
tunidade que muitos outros jovens sonha‑
riam ter mas por desconhecerem o programa 
não têm.
Da minha parte fiquei totalmente agradado 
com a experiência e creio que este constitui 
um campo de excelência, bem organizado e 
estruturado. E, por isso, não poderia deixar 
de, mais uma vez, dar uma especial congra‑
tulação ao Lions Clube de Faro com destaque 
para a companheira Júlia Lima pela capaci‑
dade de organização que revela ano após 
ano permitindo a realização do campo sem‑
pre ao seu esplendor.

C/Leo João Ritto
Leo Clube de Leiria

Companheiros,
Como é do vosso conhecimento no mês de 
Julho decorreu o campo internacional da 
juventude, recebido pela 19º vez no Algarve. 
Após terem permanecido uma semana em 
famílias de acolhimento em zonas mais a 
norte e a centro de Portugal, foi agora vez do 
Algarve receber estes 20 jovens e proporcionar
‑lhes duas semanas de novas experiências e 
oportunidades. 
Por entre as duas pontas do Algarve, os par‑
ticipantes tiveram a oportunidade de disfru‑
tar de maravilhosas praias e magestosas 
paisagens, onde a nossa cultura os envolveu 
e lhes deu a perceber um pouco mais de 
quem somos. 
Foram duas semanas cheias de alegria, boa 
disposição, muitas gargalhadas, onde se 
viram crescer laços intensos de amizade no 
meio de toda esta grande animação. São 
momentos que os marcam, e me marcaram 
a mim também. É uma experiência intensa, 
e uma oportunidade inigualável de conhecer 
novas pessoas, partilhar várias culturas, num 
país ao qual os participantes se afeiçoaram 
ao longo de todas as 3 semanas que por cá 
passaram. 
Da minha parte tenho que agradecer a opor‑
tunidade que me foi dada para partilhar estes 
momentos como monitor, agradecer a com‑
panhia e dar os parabéns ao CLeo João Ritto 
pelo trabalho exemplar que desenvolveu 
como monitor pela 1º vez neste campo, ao 
Lions Clube de Faro que mais uma vez agar‑
raram sem medos esta maravilhosa inicia‑
tiva, e à CL Júlia Lima que mais uma vez 
conseguiu proporcionar a todos uma expe‑
riência a todos os participantes do campo 
que certamente os marca, e a nós também, 
para a vida. 
Saudações Leonísticas, 

C/Leo Bruno Fonseca 
Presidente do Leo Clube de Faro

LC DE FARO

Recolha de Bens – Dia da Criança

No passado dia um de Julho, dia Mundial da 
Criança, o Leo Clube de Faro distribuiu pela 
Cáritas e pela casa de Sta. Isabel um conjunto 
de bens, maioritariamente brinquedos. 

Após uma recolha efectuada na semana 
anterior ao dia Mundial da Criança, conse‑
guiu distribuir‑se um conjunto de bens ali‑
mentares, brinquedos, livros e filmes entre 
as duas instituições referidas, que certa‑
mente contribuíram para muitos sorrisos de 
crianças desfavorecidas apoiadas por estas 
instituições.

LC DA SENHORA DA HORA 

O balanço dos primeiros meses

A finalidade deste pequeno artigo é dar conta 
aos CLeos e CLions das atividades realizadas 
e as que pretendemos realizar num futuro 
próximo.

Nos dias 31 de agosto a 2 de setembro de 
2012 realizamos as XIX Jornadas Leonísticas. 
Tivemos momentos de companheirismo e 
amizade entre Lions e Leos durante os tra‑
balhos e as atividades lúdicas. Foi uma ótima 
experiência a realização deste grande evento. 
Temos de agradecer a presença de todos, ao 
nosso padrinho Lions Clube da Senhora da 
Hora pela sua preciosa ajuda, e à nossa con‑
vidada especial Companheira Raquel Calde‑
villa, do Lions Clube da Boavista, pela 
excelente realização do workshop “Terapia 
de Clown”. Todos crescemos durante estes 3 
dias de trabalho e são convívio.

No dia 13 de outubro realizamos “Rastreios 
Cardiovasculares” na Junta de Freguesia da 
Senhora da Hora. Desde já agradecemos ao 
Presidente da Junta Sr. Valentim Campos 
pela disponibilização do espaço. Esta ação 
teve como objetivo ajudar a nossa comu
nidade a detetar, no momento, pequenas 
patologias, e divulgar o nosso movimento 
Leonístico. Pretendemos realizar nova ativi‑
dade de saúde nos meses de janeiro e maio 
de 2013.
No dia 16 de outubro, pelas 21:30h, celebra‑
mos na sede dos Lions Clube da Senhora da 
Hora o “Dia Mundial da Alimentação”, com a 
realização de uma palestra sobre alimenta‑
ção saudável com a participação especial da 
Dra. Rita Ferreira e de seguida uma degusta‑
ção de alimentação saudável. Um obrigado 
especial à palestrante pela sua excelente 
intervenção.
No mês de Novembro iremos realizar a 
“Campanha do Saco” para ajudar o nosso 
Clube padrinho na elaboração dos Cabazes 
que mensalmente dão a famílias referencia‑
das como carenciadas, na localidade da 
Senhora da Hora. 
Iniciamos o Ano Leonístico com a realização 
de um projeto com uma Instituição Particular 
da Segurança Social, o Lar Rosa Santos. Este 
projeto consiste na elaboração de uma peça 
de teatro pelas crianças/jovens instituciona‑
lizadas, e sua representação no “Dia Mundial 
do Teatro”. Todas as semanas membros do 
nosso Clube trabalham com estas jovens, na 
preparação da peça. O dinheiro angariado 
reverterá metade para instituição e o res‑
tante para suportar o custo da ida das crian‑
ças à atividade anual “Crianças na Floresta”, 
na Tocha.

TESTEMUNHOS DO CAMPO
de JUVENTUDE DE PORTUGAL 
(LYE) 2012

Ao longo das últimas 2 semanas (de 14 a 28 
de Julho) fui monitor no Campo da Juven‑
tude do Lions Clube de Faro. Não era total‑
mente estranho à experiência dado que já 
participei em dois campos no estrangeiro 
embora sem este tipo de responsabilidade.
A experiência foi tal como esperava: foi 
muito interessante dar a conhecer o país e, 
principalmente, a região do Algarve a um 
grupo de divertidos e interessantes jovens. 
Mostrando‑lhes uma grande parte das dife‑
rentes praias do Algarve, cidades, museus e 
a cultura portuguesa, estou certo que os 
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A alternância na vida lionística
Torna‑se irrefragável que, no volver dos 

anos, haja momentos de intensa activi‑
dade ou de fulgurante centelha imagi‑
nativa, os quais se intercalam com 
outros de dolentes crepúsculos. Parece 
óbvio que a persistência duma vivência 
no clímax tem contornos de inviabili‑
dade. Com a natureza ocorrem condi‑
ções similares.

É compreensível ser benéfica essa apa‑
rente letargia temporária quanto à pro‑
fusão da criatividade, do labor e da 
determinação que, surpreendente‑
mente, é susceptível de sofrer uma 
revolução favorável e atingir a anterior 
plenitude. Há conveniência, por vezes, 
em abanar com ímpeto a árvore da 
vida, cujas raízes permanecem bem 
soterradas no húmus vivificador, no 
sentido de se incentivarem as energias 
e o intelecto.

Com o lionismo há, outrossim, clubes 
em que a sua acção em prol da comu‑
nidade atinge, em reconfortantes situa
ções, o acme e, por oposição, coexistem 
os que exercem o seu múnus num 
limiar de baixa amplitude. Essas posi‑
ções poder‑se‑ão inverter num ritmo 
célere, mediante um conjunto multi‑
forme de factores.

A existência de Companheiros mais 
jovens, com atributos que permitem 
dar uma colaboração generosa e cria‑
tiva, caso saibam ouvir os conceitos e 
a experiência dos que pertencem a um 
grupo etário superior, contribuirá para 
as aludidas mutações positivas.

A prática dos valores enunciados e o 
exemplo da pedagogia constituem um 
acicate para a realização de uma obra 
consistente. Um trajecto atapetado de 
flores e de facilidades é impeditivo da 
obtenção de êxitos. Estes conquistam
‑se através de dissabores, de esforço, 
de inquietude. Os obstáculos revigo‑
ram o espírito.

Com olhar perscrutante convém reflectir 
na origem e no cerne do Movimento 
Lions, na obra concretizada pelos clubes 
em todo o globo, o que, esclarecendo as 
dúvidas, nos incentiva. Cada Compa‑
nheiro, ao dar reflectidamente uma 
volta pelo seu âmago e concluir que não 
prescinde de formação lionística ade‑

“O querer e o poder, 

se divididos são 

nada, juntos e unidos 

são tudo.”

Padre António Vieira 

quada, tacitamente responderá em tom 
afirmativo às oportunidades que o 
Movimento lhe oferece. Quem ministra 
esses conhecimentos, e temos alguns 
formadores de elite, não se arroga em 
mestre alongando‑se em prelecções 
fastidiosas; busca antes, mediante um 
diálogo interactivo, estimular as virtua‑
lidades dos ouvintes e apurar as diver‑
sas sensibilidades, ouvindo as vozes 
dissonantes, o que permite a valoriza‑
ção de todos nessas sessões.

Desta forma, no Movimento estrutura
‑se melhor a capacidade organizativa, 
vislumbram‑se mais nitidamente outros 
objectivos, até ideias inéditas ou decan‑
tadas pelo tempo, cooperando‑se na 
solidariedade e na justiça social, o que 
confere nobreza à vida.

No mundo deveras perturbante que 
nos envolve , ressumando pessimismo, 
é com aprazimento que se relêem os 
livros de Saint‑Exupéry. Nas suas belas 
páginas viceja serenidade e também 
um espírito construtivo, evitando que‑
relas estéreis ,incoerência, hipocrisia.

A revista “The Lion” tem qualidade, é 
bem estruturada, apresenta um eluci‑
dativo conteúdo e excelente grafismo. 
Afigura‑se‑me ser um imperativo a sua 
leitura, devendo ser analisada e comen‑
tada pelos Companheiros, mormente 
nas reuniões de cada clube. Ficar‑se‑á 
melhor informado e mais propenso 
para uma frutuosa consolidação do 
voluntariado.

Quando alguém vai assumir uma posi‑
ção relevante em qualquer organização 
parece‑me imprescindível que por 
motu próprio faça uma análise intros‑
pectiva para reconhecer se possui as 
qualidades exigidas e avaliar a sua pre‑
paração para assumir essas funções. 
Entre parêntesis, recordo com apreço o 
sucedido com o afamado catedrático 
de medicina ,Professor René Leriche, 
invulgar cirurgião e investigador de alto 
gabarito ,que jamais se alienou das 
questões fulcrais da sua época, e que 
recebeu no seu Serviço hospitalar 
vários prestigiados médicos lusíadas 
que ansiavam actualizar e aprimorar a 
sua preparação científica. Esse Mestre 
francês teve, durante a sua vida, convi‑
tes para ser Ministro da Saúde, Minis‑

tro da Educação, Presidente da Ordem 
dos Médicos. Declinou tais reptos ale‑
gando não estar devidamente prepa‑
rado para o exercício cabal de tais 
cargos, por carência de conhecimentos 
em certos domínios ou por falta de 
vocação administrativa. Eis um exem‑
plo de humildade, de abertura da 
mente à realidade circundante, o que 
nos conduz a uma meditação e a cote‑
jarmos esta atitude com o procedi‑
mento entre nós, em que se patenteia 
tanta avidez de poder.

Concepções que tiveram a sua génese 
na ciência moderna demonstraram 
que, além do determinismo genético ,o 
ambiente com todas as suas circuns‑
tâncias exerce igualmente influência na 
valorização do ser humano. Todos nós 
usufruímos capacidades para dar algo 
de substancial à sociedade, pelo menos 
em determinadas áreas de actuação. 
Será básico conhecê‑las porquanto as 
oportunidades surgirão. Todavia é pre‑
mente haver devoção ao trabalho e ao 
estudo para se alcançar o triunfo, 
nobilitando‑se o Movimento Lions e a 
Nação.   

CL GAMA BRANDÃO
L.C. de Guimarães

MENSAGEM
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Felicitamos e saúdamos os companheiros editores dos boletins, do Lions Clube de Almada, CL Henrique Matos, do 
Lions Clube da Amadora “O Rugido” CL Gabriela Fernandes, a Direcção do Lions Clube de Castelo Branco (centro), Newsletter 
do Lions Clube Lagoa Açores, e do Lions Clube de Viana do Castelo  “A Nau”, CL Armando Sousa, que nos fizeram chegar as 
suas edições.

LC ALMADA‑TEJO

Em Destaque nesta edição Nº 190 de Outubro:
– Visita ao Museu do Ar
– � Visita Oficial do Governador do Distrito 115 CS DG Frederico 

Burnay
–  Eleição do 1º e 2º Vice-Governadores do Distrito 115 CS
–  Bolsa de Estudo para o Ensino Superior
–  Prémio Dr. Teixeira Matos

O RUGIDO – LC  AMADORA

Em Destaque nesta edição de Setembro:
–  à Conversa com a Presidente do Distrito 115 Leo
–  58º. Fórum Europeu
–  Uma Vacina, uma Vida !
–  Reunião Extraordinária do Gabinete do D 115 CS
– � XIV Aniversário da Carta Constitutiva do LC Cascais  

Cidadela

LC DE CASTELO BRANCO 

Em Destaque nesta edição (Nº 138 –  Julho/Agosto/Setembro):
–  Programa de Actividades
–  As Nossas Actividades
–  Página dos Leos (Coordenação do CLeo Luis Murta)
–  Convívio de Angariação de Fundos em Escalos de Baixo
– � Página das Companheiras –  “O Astrónomo” (Coordenação 

da CL Ana Rita M.P. Calmeiro)   
– � Página da Saúde – D icas Simples Para Vencer a Crise –   

(Coordenação de CL Pedro Luis Ribeiro Crisóstemo)
–  Instrução Lionística –  O Director Animador –  Atribuições

LC LAGOA AÇORES

Em Destaque nesta edição de Outubro:
– � Visita do Presidente do Conselho Nacional de 

Governadores
–  Homenagem à Cidade de Lagoa 
–  Comunicação Social na CASA LION 
–  Registos da nossa História 
–  Próximas atividades 
–  Galeria Fotográfica 

LC VIANA DO CASTELO

Em Destaque nesta edição Nº 28:
–  Meu Clube Minha Família  –  PDG Duarte Marques
–  Um Conto de Vez em Quando –  CL Manuel Brito Machado
–  Nós os Lions –  CC Vitor Melo
–  Fundação de Cultura Juvenil Maestro José Pedro
–  Mulheres e Famílias no sec. XXI – D I Joaquim Borralho
– � Portugal e a União Europeia decidiram também –   

DI Joaquim Borralho
–  Reinventar para Servir (ainda melhor) – D G Isabel Moreira
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PCC Armando da Silva Martins

Nos primeiros dias do mês de Outubro fomos surpreendidos pela 
triste notícia do falecimento do nosso Amigo PCC Armando 
da Silva Martins, do Lions Clube de Fortaleza Iracema que 
integra o Distrito “L” do Brasil, ocorrido no passado dia 22 de 
Setembro de 2012.
O Companheiro Armando Martins era natural de Sacavém 
onde nasceu em 27.10.1923, emigrou para o Brasil tendo che‑
gado a Fortaleza em 19.09.1947, casou com a companheira 
Maria Ilnah Mendes Martins e teve quatro filhos.
Este nosso querido irmão português foi um grande dinami‑
zador das relações entre Portugal e o Brasil e, nomeada‑
mente, entre o Lionismo Português e Brasileiro.
Ingressou no Lionismo em 1960, no Lions Clube de Fortaleza 
Iracema, foi seu Presidente, Governador do Distrito L‑15 no 
AL 1964/65, Presidente do Conselho Nacional de Governado‑
res do Distrito Múltiplo “L” no AL 1993/94, fundou 400 Clubes 
no Brasil e participou em 17 Convenções no exterior.
Aquando da festa comemorativa dos 50 anos do Lions Clube 
de Fortaleza Iracema o Companheiro Armando Martins rece‑
beu a outorga do galardão de “Companheiro de Melvin 
Jones” da mão do então Presidente Internacional Augustin 
Soliva.
Grande comunicador e com um prestígio internacional notá‑
vel no seio do Lionismo foi um grande impulsionador dos 
Fóruns Luso‑Brasileiros iniciados em Lisboa em 1979, pas‑
sando pelas cidades do Porto, Figueira da Foz, Fafe, e Castelo 
Branco, do lado português e Rio de Janeiro, Fortaleza, Brasí‑
lia, e Manaus, do lado brasileiro, dinamizou as irmanações 
entre o seu Clube e Clubes portugueses, como o Lions Clube 
Lisboa‑Belém e o Lions Clube de Vila Nova de Gaia desde 3 
de Setembro de 1960, foi Convidado de Honra da V Conven‑
ção do nosso Distrito 115CN, que se realizou de 11 a 13 de 
Março de 1994 em Vila Nova de Gaia, sob a responsabilidade 

do então Governador José Maria Ribeiro Gorgulho e do então 
Director da Convenção António Sousa Rocha. 
O PCC Armando da Silva Martins era detentor da maior 
Comenda concedida pela nossa Associação Internacional de 
Lions Clubes – Embaixador da Boa Vontade – o que atesta o 
seu grande prestígio lionístico a nivel nacional e interna
cional.
Igualmente teve uma vida comunitária intensa, tendo sido 
presidente de várias instituições brasileiras.
Armando Martins foi condecorado pelo Estado Português 
com a Comenda Infante D. Henrique face aos relevantes 
serviços prestados no âmbito das relações luso‑brasileiras, 
era Cidadão Honorário de Fortaleza e Cidadão Honorário do 
Estado do Ceará e recebeu nas comemorações do Dia de 
Portugal, de Camões e das Comunidades em 2010 o Diploma 
de Honra ao Mérito da Associação Beneficente Portuguesa 
de Fortaleza.
Lutador, inteligente e visionário sobre o nosso Movimento, 
Armando Martins disse então na Convenção em Vila Nova de 
Gaia “Faz‑se necessário que as pessoas integrantes do Lio‑
nismo sejam capazes de entender que elas são responsáveis 

Saudade e homenagem a um grande LION luso‑brasileiro

PCC Armando da Silva 
Martins
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sobreviver as organizações que estiverem adequadamente 
preparadas para participar competitivamente. Devemos 
preparar‑nos para esta nova fase do cenário mundial do pró‑
ximo milénio. Precisamos atualizar nossas prárticas de pres‑
taçõao de serviços nas comunidades”.
Ouvimos um Companheiro do nosso Distrito que sabemos é 
particular amigo da Família de Armando Martins – o nosso 
PCC António Vieira Dias – que nos disse que “Só morre quem 
não fica no coração dos homens”, relevando o saber, a gene‑
rosidade e o Patriotismo como exemplos deixados pelo seu 
Amigo Armando Martins, que nos confidenciou ter sido um 
jovem atleta do Belenenses antes de emigar para o Brasil e 
nos relembrou ter travado com êxito uma dura luta em For‑
taleza para que persistisse o nome de Portugal como topó‑
nimo em praça central da cidade.
Por isso, é de toda a justiça deixarmos aqui relevado o preito 
da nossa saudade, a homenagem ao seu exemplo, a nossa 
vénia à sua memória e a apresentação de sentidas condolên‑
cias à Família e à Familia Lion do Estado do Ceará.
Outubro, 2012. 

CL Manuel Amial 
Secretário do Gabinete do D115CN. 

Convenção Distrital do D115CN em Vila Nova de Gaia

Lions Clube de Fortaleza Iracema

pela excelência de seu funcionamento, quanto aos seus Obje‑
tivos, sua Responsabilidade e sua Ética. 
No Mundo da mais avançada tecnologia, o Lionismo não 
pode nem deve realizar sua administração ou suas activida‑
des comunitárias aos pulos ou com depreparado amado‑
rismo. É urgente a introdução, em nossa maneira de prestar 
Serviço, da gande experiência Profissional dos Líderes de 
Lions Clubes. As portas do Século XXI estão à nossa frente. 
Será o Século da Tecnologia. Certamente só terá chance de 
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Aristides de Sousa Mendes 
– o seu código de ética
(...) o homem vive em sociedade, convive com outros Homens  
e, portanto, cabe-lhe pensar e responder à seguinte per‑
gunta: “Como devo agir perante os outros?”. Trata-se de uma 
pergunta fácil de ser formulada, mas difícil de ser respon‑
dida. E é esta a questão central da Moral e da Ética. Se a 
dificuldade teórica alcança tacões altos de solução, na prática 
será, para a maioria, um firmamento inatingível. 

O código de ética de este nosso preclaro movimento de pes‑
soas que se propõem, sem fins políticos ou religiosos, pro‑
mover os princípios éticos, o bem-estar da colectividade e o 
congraçamento universal, é leal à “Ética a Nicômano”, essa 
bela obra Aristotélica. Um Companheiro Lion não precisa de 
mudar a sua conduta para abraçar o Lionismo, considerado 
por Winston Churchill como “a mais brilhante ideia de todos 
os tempos”. Se o abraço vem sincero e sentido significa que, 
antes da oficialização, já tinha adoptado tal direcção. O Com‑
panheiro apenas intenta aperfeiçoar-se para assim aperfei‑
çoar a humanidade. 

Aristides de Sousa Mendes não pertenceu a nenhum Clube 
Lion. Não há registo que prove, sequer, a sua microscópica 
ligação burocrática ao Lionismo. Mas quem conhecer o 
código de ética que rege esta nossa querida e admirável 
casa e a senda ímpar de Aristides Sousa Mendes ficará sur‑
preendido. 

Poderá, inclusive, desconfiar com tamanha coincidência 
existente entre um homem e um conjunto de regras espiri‑
tuais: “Construir e não destruir. Servir e não servir‑se. Deci-
dir contra mim mesmo no caso de dúvida quanto ao direito 
ou ética de meus actos perante o meu próximo. Ajudar ao 
próximo, consolando o aflito, fortalecendo o débil e socor-
rendo o necessitado”. 

As referidas frases foram concebidas para toda a criatura e, 
sabemos, infelizmente, são poucas, quando verificamos as 
acções no mundo, aquelas que conseguem, podem, e que‑
rem, na pior das hipóteses, as seguir. E não só. É urgente 
não nos abstrair da ocasião, do momento em que desperta, 
nasce, renasce a atitude ética. Dirão os básicos: a função de 
um cônsul é ser porta‑voz do seu governo e do seu país em 
terras estrangeiras, não importa que tipo de governo ele 
representa, democrata ou ditatorial. 

Segundo a ética kantiana o dever do Homem está acima do 
seu bem‑estar. Emanuel Kant garante que a única coisa pas‑
sível de ser considerada boa sem restrições é a noção de boa 
vontade exactamente por consistir na maneira de diferenciar 
uma acção boa de uma acção má. Ao ir contra uma decisão 
governamental da qual era porta‑voz, Aristides de Sousa 
Mendes deixou de ser ético para com o governo do seu país 
e passou sê‑lo para com a humanidade, o que prova que nem 
sempre as morais vigentes que formam os conceitos da ética 
como ciência são dignas do género humano. (...) 

Miriam Assor

“Esta é uma obra de cariz fotobiográfico e 

documental sobre a figura ímpar de Aristides de 

Sousa Mendes, a sua vida e o sublime acto de 

humanismo que protagonizou em 1940 salvando 

mais de 30 000 pessoas da perseguição nazi.”

cultura

CL Miriam Assor
LC Lisboa-Alvalade
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